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Comunidades investem em educação

Documento de Aparecida §50

A educação integral 
ainda é o principal pas-
saporte para a supe-
ração das desigualda-
des sociais que assolam 
nosso País, tão rico em 
recursos e tão pobre em 
políticas educacionais.

Nesse sentido, diver-
sas paróquias, comuni-
dades e congregações 
religiosas estão investin-
do na educação de crian-
ças, jovens e adultos 
como forma de oferecer 
ferramentas que habi-
litem esses cidadãos a 
enfrentarem os desafi os 
da sociedade cada vez 
mais excludente. 

Conheças os projetos 
educacionais das paró-
quias Santa Margarida 
e Sagrada Família e das 
religiosas Claretianas e  
Maria Imaculada.

 A avidez do mercado descontrola o desejo de crianças, jovens e adultos. A publicidade conduz iluso-
riamente a mundos distantes e maravilhosos, onde todo desejo pode ser satisfeito pelos produtos que 
têm caráter eficaz, efêmero e até messiânico. Legitima-se que os desejos se tornem felicidade. Como só se 
necessita do imediato, a felicidade se pretende alcançar através do bem estar econômico e da satisfação 
hedonista. 
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Leia e reflita
em sua 

comunidade
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Arte: Chico Surian

 
“Chamados por Cristo em seu

nome também chamamos”

O Seminário São José 
convida você para a Santa 
Missa presidida por Dom 
Jacyr Francisco Braido, na 
qual serão instituídos no 
Ministério de Acólito os 

seminaristas:

Alexander Marques da Silva
Edson Felipe Monteiro Gonzalez

Lucas Alves da Silva

Pça José  Bonifácio, s/n - Centro - Santos

20 de abril de 2008
 - 9h -

Catedral Nossa 
Senhora do Rosário
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Espiritualidade:
 Oração na ação
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Avalição Diocesana da CF 2008

Vivemos no mês de março o ápice 
da fé cristã: a Ressurreição de Nosso 

Senhor Jesus Cristo. 
A morte foi vencida. A Vida preva-
lece. A vida de Cristo em cada cris-

tão. Nesta alegria é que o 
Carmelo São José segue 

as comemorações preparatórias 
para  a celebração dos 

60 anos de sua fundação.
No dia 15 de abril,  a Santa Missa 

será às 16 horas com o tema 
“Vida contemplativa 

e a vida nova em Cristo”

CNBB
Assembléia Geral 
em Itaici

Festa de São 
Jorge Mártir

Encontro dos 
homens que 
rezam o Terço

Encontro de 
Jovens da Orla

A Coordenação Diocesana da Cam-
panha da Fraternidade convida para a 
reunião de avaliação diocesana da CF 
2008, no dia 5 de abril, às 14h30, no 
Centro Diocesano de Pastoral.

Participam da reunião os coorde-
nadores paroquiais da CF que devem 
levar o relatório de avaliação devida-
mente preenchido.

A partir do dia 5 até dia 30 de abril 
deverão ser encaminhados projetos da 
CF-2008, endereçados à Chancelaria 
da Cúria Diocesana.

A Pastoral da Ju-
ventude da Paróquia 
Nossa Senhora do 
Rosário de Pompéia, 
de Santos, realiza 
no domingo do Bom 
Pastor, dia 13, o En-
contrão dos Jovens 
da Pompéia, com o 
tema “Compromisso 
Juvenil na Igreja e na 
Sociedade”.
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A Paróquia São 
Francisco de Assis, 
de Cubatão, realiza no 
dia 27 deste mês o II 
Encontro dos homens 
que rezam o terço. 
Será um dia de con-
fraternização e troca 
de experiências entre 
os grupos de homens 
que rezam o terço em 
várias comunidades 
na Diocese. O tema 
será a continuidade 
do estudo da carta de 
João Paulo II sobre o 
Rosário. O encontro 
é aberto para homens 
de qualquer idade.
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A Paróquia São 
Jorge Mártir, em San-
tos, convida para os 
festejos em honra do 
Padroeiro, de 19 a 23 
de abril. Confira a 
programação.
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Vida e dignidade

Os Bispos do Bra-
sil estão reunidos em 
Itaici para a 46ª As-
sembléia Conferência 
Nacional dos Bispos 
do Brasil, de 2 a 11 
de abril. No dia 2 de 
abril, o presidente da 
CNBB, dom Geraldo 
Lyrio Rocha, abriu a 
Assembléia lembrando 
o terceiro ano de fale-
cimento do papa João 
Paulo II. 
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As Pontifícias Obras 
Missionárias lançarão no 
mês de abril um novo sítio 
interativo na Internet. O 
projeto pretende envolver 
e sensibilizar cada vez 
mais os jovens na mis-
são, utilizando os novos 
instrumentos e as novas 
tecnologias informáticas, 
para propor experiências 
diretas na área.

O novo site, acessível a 
partir do dia 7 de abril no 
endereço www.catholic-
mission.org.au, mostrará 
de modo dinâmico, com 
fi lmes e músicas, alguns 
dos projetos que as Ponti-
fícias Obras Missionárias 
apóiam em mais de 160 
países do mundo.

O site permitirá tam-
bém, em alguns casos, 
fazer uma viagem virtual, 
fornecendo todas as infor-
mações necessárias para 
se conhecer melhor um 

determina-
do projeto, 
para entrar 
em conta-
to  com as 
pessoas di-
r e t a m e n t e 
envolvidas, 
para ampliar 
o próprio conhecimento 
sobre o país e sobre a 
região, sobre as questões 
e os desafi os principais. 
O sítio pretende também 
se tornar uma fonte de 
dados, fornecendo esta-
tísticas sobre as condições 
sociais, econômicas e re-
ligiosas dos diversos pa-
íses. As Pontifícias Obras 
Missionárias na Austrália 
oferecem há mais de 185 
anos apoio e assistência 
a populações necessita-
das, principalmente nas 
áreas de saúde, educação 
e formação espiritual. 
(Agência Fides)

As Pontifícias Obras Missionárias 
lançam novo site  para os jovens

Um marco na história 
da comunicação da Igreja 
no Brasil. Assim foi avalia-
do o primeiro encontro de 
jornalistas que atuam nas 
assessorias de imprensa de 
dioceses, regionais e organis-
mos da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB), 
ocorrido em Brasília, de 7 a 9 
de março. 

O encontro reuniu 35 
jornalistas dos Estados de 
Minas Gerais, Paraná, São 
Paulo, Bahia, Amazonas, 
Goiás, Rio de Janeiro, Santa 
Catarina, Pernambuco, Para-
íba e Distrito Federal.

Trata-se de uma iniciativa 
da Assessoria de Imprensa 
da CNBB em parceria com o 
Setor de Comunicação Social 
e que teve como objetivo ser 
um espaço de conhecimento 
dos assessores das diversas 
dioceses e organismos, assim 
como de troca de experiên-
cias. No evento, os jornalistas 
puderam expressar desafi os 
da profi ssão e sugestões para 
melhorar a comunicação da 
Igreja no Brasil.

O secretário-geral da 
CNBB, dom Dimas Lara 
Barbosa, presidiu a missa 
no domingo e manifestou 
a alegria da CNBB com a 
realização do encontro. Aos 
jornalistas, dom Dimas ex-
plicou o investimento que 
a CNBB está fazendo na 
comunicação e exortou os 
jornalistas a perseverarem 
em seus trabalhos. 

O encontro contou com as 
assessorias do coordenador 
do Departamento de Pós-
Graduação da Universidade 
de Brasília (UnB), professor 
Luiz Martins, e do jornalista 
da TV Cultura, Elson Faxina. 
Martins abordou a questão 
da Informação, Comunicação 
e Mobilização. 

CNBB reúne jornalistas em Brasília

Carta do I Encontro dos Assessores de Imprensa das Dioceses, 
Regionais e Organismos da CNBB

Nós, 35 jornalistas de dioceses e organismos da CNBB de 11 Estados bra-
sileiros e do Distrito Federal, estivemos reunidos/as em Brasília, de 7 a 9 
de março, com o propósito de trocar experiências, unir as assessorias de 
imprensa e refletir a conjuntura da comunicação no país. 
Trata-se de um marco na história da comunicação da Igreja no Brasil. 
Representa um esforço conjunto entre a Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB) e seus regionais, (arqui) dioceses e organismos.
Durante o encontro, compreendemos que nosso papel é denunciar as in-
justiças sociais, mas, sobretudo, anunciar a boa nova e dar visibilidade 
às ações da Igreja no Brasil. Mais do que um instrumento, a comunica-
ção é uma estratégia para transformar a realidade.
Estamos felizes em poder compartilhar nossos anseios e sonhos na busca 
de uma comunicação mais eficaz e articulada. Para tanto, dentre as 
principais conclusões, destacamos o intercâmbio de notícias em todo o 
Brasil, o início de um processo de formação continuada dos jornalistas 
das dioceses e organismos da CNBB e criação de uma rede de assessores, 
para qual convidamos os demais jornalistas que não participaram deste 
primeiro encontro. Estão convidados, também, para o segundo encontro 
marcado para o período da Quaresma de 2009, na cidade de São Paulo 
(SP).
Voltamos para as nossas cidades entusiasmados/as e cheios/as de 
esperança. Temos a certeza de que a semente que brota neste primei-
ro encontro dará frutos em todo o país, ampliando e fortalecendo o 
trabalho de comunicação a serviço de um mundo mais justo, solidário e 
fraterno.
Agradecemos a iniciativa da CNBB, o apoio dos bispos de nossas 
(arqui)dioceses e de todos que acreditaram e tornaram possível este 
momento.

Brasília, 9 de março de 2008

Já Faxina falou sobre 
A Assessoria de Imprensa 
na Igreja: desafio ou reali-
dade? O jornalista levou os 
participantes a discutirem e 
apresentaram sobre o que é 
bom e ruim e propostas de 
melhorias no trabalho das 
assessorias de imprensa das 
dioceses, regionais e orga-
nismos. 

Diversas foram as con-
clusões apresentadas pelos 
jornalistas, entre elas, mere-
ce destaque a necessidade de 
uma articulação entre esses 
profi ssionais, para que não 
se sintam isolados em suas 
rotinas de trabalho. 

Como forma de dar con-
tinuidade a este processo de 
discussão e formação, fi cou 
decidido que no período da 
Quaresma de 2009, em São 
Paulo, ocorrerá o segundo 
encontro. 

Além disso, os jornalis-
tas ressaltaram o apoio do 
episcopado brasileiro para 
a realização deste evento e 
emitiram uma carta, que se-
gue ao lado, na íntegra. 

Pe. Eniroque Ballerini, assessor eclesiástico da Pastoral da Comunicação, e Guadalupe Cor-
rea Mota, Assessora de Comunicação, representaram a Diocese de Santos neste encontro

Chiara Lubich
Fundadora do 

Movimento dos 
Focolares 

 Chiara Lubich, 88, 
faleceu na  noite de 14 de 
Março de 2008, às 2 da 
manhã, na sua casa, em 
Rocca di Papa (Roma). O 
enterro aconteceu terça-
feira, 18 de Março.  Chiara 
Lubich foi sepultada na 

Capela do Centro Inter-
nacional do Movimento, 
em Rocca di Papa. 

(Agencia Ecclesia)

Adalberto Batista 
do Carmo

Ferreira do Carmo Filho, 
gerente executivo da So-
ciedade Visconde de São 
Leopoldo, de Rosalina de 
Jesus Batista do Carmo, 
e irmão de Rosimeire Ba-
tista do Carmo, assistente 
adminstrativa da Cúria 
de Santos. 

Adalberto Batista foi 
sepultado no dia 17 de 
março no Cemitério Me-
morial, em Santos.

Adalberto Batista do 
Carmo faleceu no dia 16 de 
março. Filho de Alberto 

NOTAS DE FALECIMENTO

O tema de estudo do 2º 
Congresso Missionário Na-
cional, marcado para Apare-
cida, SP, de 1º a 4 de maio, 
propõe um caminho peda-
gógico para dar visibilidade 
à natureza missionária dos 
batizados católicos no Brasil. 
A refl exão consta de três ei-
xos temáticos: “Discipulado, 
Pentecostes e Evangelização” 
e acompanham o lema: “Es-
cuta, Segue e Anuncia”, em 
sintonia com os objetivos do 
3º Congresso Missionário 
Americano (CAM 3 – Comla 
8), conforme explica padre 
Estevão Raschietti, respon-
sável pela metodologia do 
evento.

 “O primeiro momento é 
o discipulado e diz respeito 
à conversão do coração hu-
mano no coração de Deus. 
Torna-se discípulo de Jesus, 
quem escuta a Palavra e vive 
a fraternidade, sentindo as 
dores dos pobres. O segundo 
eixo, diz respeito ao segui-
mento. Aqui o discípulo é 
chamado a deixar-se guiar 
pelo Espírito a viver a Palavra 
transformadora do Evange-
lho, como algo que surge de 
dentro e impulsiona a sair de 
si mesmo. No terceiro mo-
mento acontece a missão que 
depende da vontade e do em-
penho de cada um de nós, da 
ação do Espírito e da graça de 
Deus na Igreja e no mundo”, 

Discipulado, Pentecostes e Evangelização: 
três etapas do caminho missionário 

2º CONGRESSO MISSIONÁRIO NACIONAL

argumenta padre Estevão, 
para quem a evangelização é 
o fruto de um caminho de fé. 
Se a missão não acontece, a 
comunidade ainda não está 
madura. 

Sobre as expectativas para 
esse 2º Congresso Missioná-
rio no Brasil, padre Estevão 
Raschietti mostra-se con-
fi ante.  “Espero que através 
da ação dos Conselhos Mis-
sionários em todos os níveis, 
nossas comunidades conju-
guem discipulado e ação do 
Espírito para que a missão 
aconteça de verdade. O maior 
fruto é a missão além-fron-

teiras, realização plena do 
discipulado missionário e da 
ação do Espírito em nossa 
Igreja. Enfim, se não hou-
ver missão, se não houver 
transformação da sociedade 
e do mundo pela ação da 
comunidade cristã, de nada 
adianta o discipulado e a ação 
do Espírito”, arrematou.

O 1º Congresso Missioná-
rio Nacional foi realizado em 
Belo Horizonte, em junho de 
2003, como preparação para 
o CAM 2 – Comla 7, celebrado 
na Guatemala em novembro 
daquele mesmo ano.

INFORMAÇÕES: 
www.revistamissoes.org.br

Secretaria do 2° Congresso 
Missionário Nacional
Ac/ Regina Araújo
Tels.: (12) 3928-3912
E-mail: 
centpast@diocesesjc.org.br

Assessoria de Imprensa
Pe. Jaime Carlos Patias
Tels.: (11) 2256-8820 e 2256-
7599
E-mail: 
redacao@revistamissoes.org.br

   O 2º Congresso Missio-
nário Nacional é um evento 
eclesial organizado pelas Pontifícias 
Obras Missionárias – POM, Conselho 
Missionário Nacional – Comina 
- CNBB e CRB, em preparação para o 
3º Congresso Missionário Americano 
CAM 3 - Comla 8, marcado para 
Quito (Equador). 

Data: 1º a 4 de maio de 2008.
Local: Aparecida, SP.
Tema: Do Brasil de Batizados ao 
Brasil de Discípulos-Missionários 
Sem-Fronteiras.
Lema: Igreja no Brasil: Escuta, Segue 
e Anuncia.
Objetivo geral: Assumir a nossa 
“natureza missionária”, guiados 
pelo Espírito, a serviço do Reino, à 
luz do Documento de Aparecida, em 
vista do CAM 3–Comla 8. 
Eixos:
·Discipulado: a Igreja como comuni-
dade discípula missionária de Jesus. 
·Pentecostes: a Igreja como comuni-
dade guiada pelo Espírito. 
·Evangelização: a Igreja como 
comunidade missionária para a 
humanidade. 
Quem participa?
São previstos 500 participantes, 
representando a dimensão missio-
nária dos 17 Regionais da CNBB. 
A indicação e a inscrição deverá 
seguir os critérios definidos, além de 
uma composição heterogênea entre 
presbíteros, religiosos/as e leigos/as, 
representantes de instituições, as-
sessores e coordenadores de pastoral 
e bispos da Dimensão Missionária 
dos Regionais. Interessados devem 
contatar o Coordenador do COMIRE 
do seu Regional. 

(fonte: http://www.revistamissoes.org.br/quadro2.php?url=http://www.revistamissoes.org.br/cam3/congresso.htm)

De 5 a 7 de junho acon-
tece, na Argentina, o Con-
gresso Latino-americano 
da Família, com o tema 
“Possibilidades e desafi os 
da família Latino-ameri-
cana”. A iniciativa está no 
caminho de preparação 
para o “VI Encontro Mun-
dial das Famílias”, que 
será realizado no México 
nos dias 18 e 19 de janeiro 
de 2009. O Congresso, 
organizado pelo Instituto 
para o Matrimônio e a 
Família da Universidade 
Católica Argentina (UCA) 
e pelo Conselho Episcopal 
Latino-americano (CE-
LAM), será no Campus 
Universitário da UCA. 

O evento se dirige aos 
responsáveis pelas Comis-
sões para a Família das 
Conferências Episcopais 
da América Latina, aos 
dirigentes dos Institutos 
para a Família das Univer-
sidades Latino-americanas 

VI Encontro Mundial das Famílias
de inspiração cristã, aos 
membros dos movimen-
tos e das instituições que 
promovem a família, aos 
pais, docentes e a todos os 
interessados em geral. O 
objetivo deste Congresso é 
abrir um espaço de encon-
tro acadêmico e pastoral. 
Por isso, o programa prevê 
a análise da situação da 
família na América Latina a 
partir de dados estatísticos, 
e a refl exão sobre alguns 
temas como, por exemplo: 
“Identidade e missão da 
família numa sociedade 
secularizada”; “Presença 
do homem na família, os 
desafi os da paternidade”; 
“As políticas de saúde re-
produtiva e de educação 
sexual e os direitos e os 
deveres dos pais”. Além 
disso, está prevista a possi-
bilidade de apresentar mais 
trabalhos e estudos que 
possam enriquecer o Con-
gresso. (Agência Fides)

Antonio Barja Filho, 
maestro do Coral da Igreja 
Senhor dos Passos (CO-
PAS), faleceu em 9 de 
fevereiro. Antonio Barja 
ingressou como cantor 
no COPAS, no início dos 
anos 80.

Pouco tempo depois  
assumiu a regência da 
parte polifônica.

Trouxe para o Copas, 
um estilo desafi ador, no 
sentido de fazer música 

Antonio Barja Filho sacra de qualidade.
A partir da comemora-

ção de 10 anos, em 1987,  
passou a orientar as poli-
fonias do coral para a mú-
sica brasileira, com ênfase 
para o período colonial.

Ao longo desses anos, 
até o seu afastamento em 
agosto de 2006, deu peso 
ao coral, transformando-o 
em referência de música 
sacra na Região. 

 Regeu o Coral em inú-
meras apresentações  em 
Santos e em outras cida-
des do estado, mas o que  
o satisfazia era apresentar 
as polifonias nas missas. 

Deixa-nos um exemplo 
de dedicação a todos os 
coristas e a quem pensa 
em cantar num coral, pelo 
seu amor à música e à 
Igreja como instituição.

Divulgação
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Estamos em guerra!... Exércitos sem fardas...

D ia Mundial  de Oração pelas Vocações
VOZ DO PASTOR

Papa Bento XVI

MENSAGEM DO BISPO

Emaús: encontro no caminho transforma

D. Jacyr Francisco 
Braido,CS 

Bispo Diocesano 
de Santos

 A Comissão Episcopal 
para a Família e a Defesa 
da Vida da Conferência 
Episcopal do Peru, cele-
bra, no dia 25 de março, 
o Dia da Criança que deve 
nascer.

Por causa da celebra-
ção, a Comissão publicou 
uma Mensagem chamada 
“A Criança que deve nas-
cer: tão humana quanto 
uma já nascida”, em que 
afirma que esta celebra-
ção convida a todos “a 
contemplar o período de 
tempo que cada homem e 
cada mulher viveram até o 
momento de abrir os seus 
olhos no mundo criado”. 
Lembra também que o 
progresso da tecnologia 
“continua a tornar mais 
familiar e próximo aquele 
ser que está na expectativa 
de nascer” e, graças à ci-
ência, é possível constatar 
como é uma criança que 
está ainda por nascer: 
“um ser humano, membro 
da espécie humana tanto 
quanto o já nascido”. 

“A criança ainda não 
nascida não é objeto de 
opinião, não é uma fan-
tasia, nem uma ilusão” 
- continua a Mensagem.  
Disso se conclui que a in-

Dia da Criança que deve nascer
“a inviolabilidade da vida humana nascente é uma lei natural inscrita 

no fundo do coração de cada homem”

violabilidade 
da vida hu-
mana nas-
cente “não é 
somente um 
mandamen-
to da fé cris-
tã, mas sim 
uma lei na-
tural inscrita 
no fundo do 
coração de 
cada homem 
e de cada mulher, válida 
para fiéis - de qualquer 
crença - ou agnósticos”. 

Por isso, a Comissão 
dirige um apelo para que 
sejamos coerentes com 
estas verdades e respeite-
mos “estas crianças - em-
briões ou fetos - levando 
em conta a sua dignidade”. 
Uma escolha semelhante 
implica dizer “não” à men-
tira do aborto, ao engano 
da fertilização in vitro, à 
infame manipulação de 
embriões, porque tudo 
isso implica inevitavel-
mente na morte de um ser 
humano”.(Agência Fides )
Links:Texto da Mensagem do Dia 
da Criança que deve nascer
http://www.fides.org/spa/docu-
ments/peru-_mensaje_nino_
por_nacer_2008.doc

Há um ano o Papa 
Bento XVI doou a coleta 
da Missa “in Coena Do-
mini” por ele celebrada 
na Quinta-feira Santa 
de 2007 para o posto de 
saúde de Baidoa, no sul 
da Somália. A doação 
aumentou a capacidade 
de oferecer assistência à 
população. A estrutura, 
administrada pela Cári-
tas da Somália, oferece 
assistência a 170 pessoas 
por dia; em um mês, 4 mil 
pessoas se dirigem ao pos-
to de saúde para receber 
cuidados médicos. 

“É normal para as pes-
soas percorrer até 75 km 
para receber assistência” 
- afi rmam os agentes da 
Cáritas somali. Segundo 
Davide Bernocchi, Dire-
tor da Cáritas Somália, o 
centro sanitário de Baidoa 
demonstra que é possível 
trabalhar entre os somalis 
para melhorar seu bem-
estar e atender suas exi-
gências elementares, com 
poucos recursos. Bernoc-
chi continua: “estamos 
felizes que o Papa tenha 
se recordado do povo da 
Somália, é um sinal de 
amor e solidariedade por 
uma das menores e mais 
frágeis Igrejas do mundo, 
a serviço das pessoas mais 
pobres da terra”.

Além dos tratamen-
tos, o dispensário oferece 
aos pacientes alimentos 
porque muitos deles são 
provenientes de regiões 
distantes e as famílias 
não têm a possibilidade 

Presença da Cáritas na 
Somália salva vidas

de visitá-los 
e lhes tra-
zer alimen-
tos.  Grace 
K y e y u n e , 
responsável 
pelo Escritó-
rio da UNI-
C E F  p a r a 
a  S o m á l i a 
meridional 
e central, re-
conhece que “a clínica 
da Cáritas é um mode-
lo que solicitamos sirva 
de inspiração aos outros 
centros médicos. A sua 
organização e efi ciência é 
um exemplo do que signi-
fi ca trabalhar numa zona 
de guerra com recursos 
escassos”.

A Cáritas Switzerland e 
a Cáritas Ireland (Trócai-
re) trabalham há 13 anos, 
respectivamente em Har-
geisa, no norte, e Gedo, no 
sul. A organização católica 
trabalha com espírito ecu-
mênico e inter-religioso 
cooperando com instala-
ções de outras confi ssões 
cristãs e com organizações 
caritativas islâmicas.

“Acreditamos que a 
estreita cooperação entre 
organizações cristãs e islâ-
micas seja uma mensagem 
importante para o diálogo 
e a paz, principalmente no 
contexto somali, marcado 
pela hostilidade entre os 
diversos componentes, 
mas também no mais am-
plo contexto internacio-
nal” conclui o responsá-
vel pela Cáritas Somália. 
(Agência Fides)

Diretrizes, Aparecida e Mis-
são Continental

Iniciamos o mês de abril. O 
Episcopado Brasileiro se reúne 
em Itaici e trata três temas im-
portantes: as novas Diretrizes 
Gerais da Ação Evangelizadora 
da Igreja no Brasil, a aplicação 
do Documento de Aparecida e 
a Missão Continental. A Igreja 
se encontra hoje desafi ada pela 
realidade global, que exigências 
pastorais específi cas e uma fi de-
lidade a Jesus Cristo e a seu pla-
no de construir  uma sociedade 
justa e fraterna, sinal do Reino 
que Ele inaugurou entre nós. 

Para nos estimular a esta 
fi delidade a Jesus Cristo, quero 
iniciar a refl exão pelo Evange-
lho de Lucas 24,13ss que nos 
mostra um encontro pessoal de 
dois discípulos desiludidos em 
seu caminho para Emaús com o 
próprio Jesus Ressuscitado. Afi -
nal, o Documento de Aparecida 
nos diz que “não se começa a ser 
cristão por uma decisão ética ou 
uma grande idéia, mas pelo en-
contro com um acontecimento, 
com uma Pessoa, que dá novo 
horizonte à vida e, com isso, uma 
orientação decisiva” (DA, 12). 
Eis os pontos principais: 

“Naquele mesmo dia, o pri-
meiro da semana, dois dos dis-
cípulos de Jesus iam para um 
povoado chamado Emaús”. Iam 
conversando e discutindo so-
bre todas as coisas que tinham 

acontecido. Coisas tristes, ar-
rasadoras que os deixaram sem 
esperança! 

De repente, um peregrino 
se aproximou e começou a ca-
minhar com eles. Era o próprio 
Jesus. Não o reconheceram, pois 
a angústia os deixava cegos. Je-
sus inicia um diálogo com eles: 
“O que estão conversando pelo 
caminho?” 

Eles param. Os rostos estão 
tristes. Há um estranhamento: 
“Tu és o único peregrino em 
Jerusalém que não sabe o que lá 
aconteceu nestes últimos dias?”. 
Resposta que podia signifi car o 
fi m da conversa, pois tiveram a 
impressão de estar falando com 
quem estava por fora do que 
os angustiava.  Entretanto, o 
diálogo continua: “O que foi?” 
Contem o que está massacrando 
seus corações e inteligências. 

E eles abriram então seu 
coração. Sua angústia era o que 
havia acontecido com Jesus, o 
Nazareno, agora morto: “Nós 
esperávamos que fosse libertar 
Israel, mas...”. O diálogo vai 
se tornando mais completo: 
apareceram sinais de que Jesus 
estava vivo, “A ele, porém nin-
guém viu!” Já possuíam todo 
o querigma da fé. Faltava-lhes 
apenas crer! E isto aconteceu! 
Jesus tomou a palavra e lhes 
explicou o que a Escritura fala-
va a respeito dele. Seu coração 
começa a arder. Convidam a 
Jesus a fi car com eles naquela 
noite. Depois vem o partir o pão: 
“Nisso os olhos dos discípulos se 
abriram e eles RECONHECE-
RAM JESUS”. 

Momento  maravi lhoso 
este! A partir de então eles se 
levantam e voltam para Jeru-
salém e encontram os Apósto-
los que lhes confirmam: “Re-
almente, o Senhor ressuscitou 
e apareceu a Simão”. Então 
os dois contaram o que tinha 
acontecido no CAMINHO e 
como tinham reconhecido 
Jesus ao partir o pão”.

O ponto crucial de nossa ação 
evangelizadora hoje é o mesmo 
dos discípulos de Emaús: reco-
nhecer Jesus vivo, hoje, atuando 
por seu Espírito na Igreja. Assim 
se poderá superar, em nível 
profundo, a “cultura” de nossa 
época, “em que se dissolve a con-

cepção integral do ser humano, a 
sua relação com o mundo e com 
Deus” (DA, 44).

As novas Diretrizes, nascidas 
do encontro pessoal e comuni-
tário com Jesus, haverão de nos 
indicar o caminho para superar 
as difi culdades de nosso cami-
nhar na história de hoje. 

O Documento de Aparecida 
nos mostra a força das comuni-
dades eclesiais de base, das novas 
comunidades e movimentos com 
seus carismas próprios. Pede-nos 
também uma conversão pastoral 
para rever nossas estruturas e 
métodos pastorais, para enfren-
tar os desafi os das comunidades 
privadas da Eucaristia por falta 
de sacerdotes e a multidão de 
católicos que mesmo sem deixar 
a Igreja não participam de nossas 
comunidades e dos sacramentos. 
Aponta-nos, ainda, o desafi o de 
uma missão continental, como 
uma ação conjunta da Igreja da 
América Latina e do Caribe.

Torna-se importante nos 
colocar no caminho de Emaús, 
com a presença viva de Jesus 
ressuscitado, superar nossas 
incertezas com a sua Palavra, 
sua Permanência entre nós e 
no gesto de repartir o pão. Aí 
o reconheceremos e teremos a 
alegria de partir para a missão 
no mundo globalizado de hoje. 
Nossa Senhora Aparecida nos 
inspire e nos ajude a fazer tudo 
o que Jesus nos disser!

13 de abril - Dia do Bom 
Pastor. Tema: “As vocações a 
serviço da Igreja-Missão”

 
Caros irmãos e irmãs!
 Tendo em vista o Dia Mun-

dial de Orações pelas Vocações, 
que será celebrado em 13 de 
abril de 2008, escolhi o tema: 
“As vocações a serviço da Igreja-
missão”. Aos Apóstolos Jesus 
ressuscitado confi ou o mandato: 
“Ide, pois, fazei discípulos meus 
entre todas as nações, batizan-
do-os em nome do Pai, do Filho 
e do Espírito Santo” (Mt 28,19) 
e assegurando: “Eis que estarei 
convosco todos os dias, até o fi m 
do mundo” (Mt 28,20). A Igreja 
é missionária no seu conjunto e 
em cada um dos seus membros. 
Se, graças aos sacramentos do 
Batismo e da Confi rmação, cada 
cristão é chamado a testemunhar 
e a anunciar o Evangelho, a 
dimensão missionária é espe-
cialmente e intimamente ligada 
à vocação sacerdotal...

Precisamente por terem sido 
enviados pelo Senhor, os Doze 
receberam o nome de “apósto-
los”, chamados a percorrer os 
caminhos do mundo anunciando 
o Evangelho, como testemu-
nhas da morte e ressurreição de 
Cristo. Escreve São Paulo aos 
cristãos de Corinto: “Nós – isto 
é os Apóstolos – anunciamos 
Cristo crucifi cado” (1Cor 1,23). 
Neste processo de evangelização, 
o Livro dos Atos dos Apóstolos 
considera também muito im-
portante o papel de outros discí-
pulos, cuja vocação missionária 
surge através circunstâncias 
provindenciais, às vezes doloro-
sas, como a expulsão da própria 
terra enquanto seguidores de 
Jesus (cf. 8,1-4). 

O Espírito Santo permite 
transformar esta prova em oca-
sião de graça, fazendo com que o 
nome do Senhor seja anunciado 
a outros povos, ampliando assim 
o círculo da comunidade cristã. 

Trata-se de homens e de mu-
lheres que, como escreve Lucas 
no livro dos Atos, “arriscaram a 
vida pelo nome de nosso Senhor 
Jesus Cristo” (15,26)...

O que “impeliu” os Apósto-
los no início, e no decorrer dos 
tempos, foi sempre “o amor de 
Cristo” (cf. 2Cor 5,14). Como 
fi éis servidores da Igreja, dóceis 
à ação do Espírito Santo, muitos 
missionários, ao longo dos sé-
culos, seguiram as pegadas dos 
primeiros discípulos. Observa o 
Concílio Vaticano II: “Embora 
todo discípulo de Cristo incum-
ba-se da obrigação de difundir 
a fé conforme as suas possibi-
lidades, Cristo Senhor chama 
sempre dentre os discípulos os 
que ele quer para estarem com 
ele e os enviarem a evangelizar 
os povos (cfr Mc 3,13-15)” 

De fato, o amor de Cristo foi 
comunicado aos irmãos, com 
exemplos e palavras - com toda 
a vida. “A vocação especial dos 
missionários ad vitam – escre-
veu o meu venerável Predecessor 
João Paulo II - conserva toda 
a sua validade: representa o 
paradigma do compromisso 
missionário da Igreja, que sem-
pre tem necessidade de doações 
radicais e totais, de impulsos 
novos e corajosos” (Redemptoris 
missio, 66).

Entre as pessoas que se 
dedicam totalmente a serviço 
do Evangelho estão, de modo 

particular, muitos sacerdotes 
chamados para anunciar a Pa-
lavra de Deus, administrar os 
sacramentos, especialmente a 
Eucaristia e a Reconciliação, 
dedicados ao serviço dos mais 
débeis, dos doentes, dos so-
fredores, dos pobres e dos que 
passam por momentos difíceis, 
em regiões da terra onde ainda 
hoje existem multidões que não 
tiveram um verdadeiro encon-
tro com Cristo. Para estes, os 
missionários levam o primeiro 
anúncio do seu amor redentor. 
As estatísticas testemunham 
que o número dos batizados 
aumenta cada ano, graças à ação 
pastoral destes sacerdotes, intei-
ramente consagrados à salvação 
dos irmãos. 

Neste contexto, seja dado 
um especial reconhecimento 
“aos presbíteros fidei donum 
que edificam a comunidade, 
com competência e generosa 
dedicação, anunciando-lhe a 
palavra de Deus e repartindo 
o pão da vida, sem pouparem 
as suas energias ao serviço da 
missão da Igreja...

Não são poucos os homens e 
as mulheres que, desde sempre 
na Igreja, movidos pela ação 
do Espírito Santo, escolheram 
de viver radicalmente o Evan-
gelho, professando os votos de 
castidade, pobreza e obediência. 
Esta multidão de religiosos e 
de religiosas, pertencentes a 
numerosos Institutos de vida 
contemplativa e ativa, tem tido 
“até agora uma parte impor-
tantíssima na evangelização do 
mundo” (Ad gentes, 40). 

Além disso, para que a Igreja 
possa continuar a missão que 
lhe foi confi ada por Cristo e não 
faltem os evangelizadores que o 
mundo necessita, será oportuno 
que nas comunidades cristãs, 
nunca falte uma constante edu-
cação na fé das crianças e dos 
adultos; é necessário manter 
vivo nos fi éis um sentido ativo 

de responsabilidade missioná-
ria e de participação solidária 
com os povos da terra. O dom 
da fé chama todos os cristãos a 
cooperarem na evangelização. 
Esta consciência seja alimentada 
através da pregação e da cate-
quese, pela liturgia e por uma 
constante formação na oração; 
seja incrementada com o exer-
cício da acolhida, da caridade, 
do acompanhamento espiritual, 
da refl exão e do discernimento, 
como também com a elaboração 
de um plano de pastoral, do qual 
faça parte integrante o cuidado 
das vocações. 

Somente num terreno espiri-
tualmente bem cultivado brotam 
as vocações para o sacerdócio 
ministerial e para a vida consa-
grada. De fato, as comunidades 
cristãs, que vivem intensamente 
a dimensão missionária do mis-
tério da Igreja, jamais serão le-
vadas a fechar-se em si mesmas. 
A missão, como testemunho do 
amor divino, se torna particular-
mente efi caz quando é partilhada 
comunitariamente, “para que o 
mundo creia” (cfr Jo 17,21).

A graça das vocações é o dom 
que a Igreja invoca diariamente 
ao Espírito Santo. Desde o seu 
início a comunidade eclesial, 
recolhida em torno à Virgem Ma-
ria, Rainha dos Apóstolos, d’Ela 
aprende a implorar do Senhor 
o fl orescimento de novos após-
tolos, que saibam viver no seu 
íntimo aquela fé e aquele amor 
necessários para a missão.

Ao confiar esta reflexão a 
todas as comunidades eclesiais 
para que a façam suas e, sobre-
tudo, para suscitar subsídios 
de oração, encorajo o empenho 
de todos que trabalham com fé 
e generosidade ao serviço das 
vocações e, de coração, envio aos 
formadores, aos catequistas e a 
todos, especialmente aos jovens 
na caminhada vocacional, uma 
especial Bênção Apostólica. 
(fonte: www.vatican.va)

Hospitais de Guerra pas-
sam a fazer parte da paisagem 
do Rio de Janeiro. Mais uma 
vez os militares são convocados 
para tentar resolver problemas 
de ordem civil. Esta é uma 
situação que tem se repetido 
constantemente nos últimos 
tempos: militares na rua contra 
a violência; militares na rua 
contra o tráfi co de drogas. E, 
agora, militares na rua contra 
os mosquitos da dengue. 

Em algumas reportagens 
percebermos que o povo, 
nesta hora, sente-se seguro 
com a presença do exército. 
Mais que isso, afi rmam que 
são muito melhor atendidos 
nos hospitais militares que no 
hospitais públicos.

Enquanto parte da mídia 

insiste em mostrar o Corco-
vado, Pão de Açucar e o Cristo 
Redentor, como símbolos do 
Rio de Janeiro, o Estado e a 
cidade desmoronam.  Aparen-
temente, a ação política chega 
apenas em caráter emergen-
cial. Apaga focos de incêndio, 
sempre com atraso, com per-
das de vidas, prejuízos e muito 
sofrimento para o povo.  

Dados do IBGE de 2003 
demonstram que 52% dos 
domícilios (urbanos+rurais) 
no Brasil  não são atendidos 
com coleta de esgoto sanitá-
rio. Esta é a radiografi a do 
Brasil no século 21.  

Esta não é uma constata-
ção superfi cial. Pelo contrá-
rio, vivemos uma situação de 
descaso generalizado com a 

vida. A idéia de não ter um 
banheiro dentro de casa, com 
o devido tratamento de esgo-
to, em tempos de informática 
e viagens espaciais, é, no 
mínimo, uma situação gro-
tesca para o gênero humano. 
Pior: convivemos com esta 
situação como se ela fosse 
normal. 

Hoje, a presença do exérci-
to nas ruas do Rio de Janeiro, 
na tentativa de salvar vidas, 
faz parte de uma seqüências 
de fatos que se consolidam em 
um processo político que não 
soube fazer o dever de casa. 

Acabar com a doença 
neste momento, salvar vidas, 
é urgente. Mas depois disso 
será necessário repensar 
nossos conceitos de cidada-

nia. Rever as obrigações dos 
políticos. Repensar nossa 
maneira de viver e sobrevi-
ver nas cidades. A população 
brasileira, representada hoje 
na angústia do povo carioca, 
é um grande exército sem far-
da, que a cada dia sai de sua 
casa em busca da sobrevivên-
cia, sem a certeza de retorno.  
É preciso reestuturar a infra-
estrutura para vida. 

Em vez de gastar energia, 
tempo e publicidade para con-
vencer da necessidade de fazer 
uma lei para matar fetos, os 
políticos deveriam cuidar de 
salvar vidas. Salvar da fome, 
salvar do analfabetismo, sal-
var da falta de hospitais e de 
escolas. Salvar da falta de ética 
de nossa política...

Os Bispos do Brasil es-
tão reunidos em Assem-
bléia em Itaici, de 2 a 11 de 
abril. No dia 2 de abril, o 
presidente da CNBB, dom 
Geraldo Lyrio Rocha, abriu 
a 46ª Assembléia da Confe-
rência Nacional dos Bispos 
do Brasil lembrando o ter-
ceiro ano de falecimento do 
papa João Paulo II. “Quis 
a providência divina que o 
início de nossa Assembléia 
coincidisse com o terceiro 
aniversário do falecimento 
do Servo de Deus Papa 
João Paulo II, a quem esta 
Conferência é grata e reco-
nhecida pelo imenso legado 
que nos deixou ao longo de 
seu pontifi cado”, afi rmou 
dom Geraldo Lyrio. 

Segundo o presidente da 
CNBB, a memória de João 

Bispos reúnem-se em Itaici 
para a 46ª Assembléia Geral

Paulo II “será 
reverenciada 
por  todos 
n ó s  c o m o 
homem de 
Deus e gran-
de pastor cujo 
testemunho 
continuará a 
inspirar nos-
sa vida e nosso ministério”.

O principal tema da As-
sembléia são as Diretrizes 
Gerais da Ação Evangeli-
zadora da Igreja no Brasil 
à luz do Documento de 
Aparecida.  

Participam 302 bispos, 
além de 120 pessoas entre 
administradores dioce-
sanos, assessores, pre-
sidentes de organismos, 
secretários dos regionais 
da CNBB e funcionários.



 Palavra viva
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Intenção do mês : Para que os Cristãos, 
mesmo nas situações difíceis e complexas 
da sociedade de atual, não se cansem de 
proclamar com sua vida que a ressurreição de 
Cristo é fonte de esperança e de paz.

Liturgia - Abril 
2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira Sábado

01 Jo 3,7-15 02 Jo 3,16-21 03 Jo 3,31-36 04 Jo 6,1-15 05 Jo 6,16-21

Dom - 06 1ª Leitura: At 2,14.22-33 2ª Leitura: 1Pd 1,17-21 Evangelho: Lc 24,13-35

07 Jo 6,22-29 08 Jo 6,30-35 09 Jo 6,35-40 10 Jo 6,44-51 11 Jo 6,52-59 12 Jo 6,60-69

Dom - 13 1ª Leitura: At 2,14.36-41 2ª Leitura: 1Pd 2,20-25 Evangelho: Jo 10,1-10

14 Jo 10,11-18 15 Jo 10,22-30 16 Jo 12,44-50 17 Jo 13,16-20 18 Jo 14,1-6 19 Jo 14,7-14

Dom - 20 1ª Leitura: At 6,1-7 2ª Leitura: 1Pd 2,4-9 Evangelho: Jo 14,1-12

21 Jo 14,21-26 22 Jo 14,27-31 23 Jo 15,1-8 24 Jo 15,9-11 25 Mc 16,15-20 26 Jo 15,18-21

Dom - 27 1ª Leitura: At 8,5-8.14-17 2ª Leitura: 1Pd 3,15-18 Evangelho: Jo 14,15-21

28 Jo 15,26-16,4 29 Jo 16,5-11 30 Jo 16,12-15

QUAL É A DÚVIDA?

Missas na TV 
Santa Cecília

Todo domingo, às 10h, 
a Santa Cecília TV retrans-
mite missas gravadas nas 
paróquias da Diocese. 

Veja a programação das 
missas de abril:

6 - 7h30 - Santa Rosa de 
Lima - Guarujá

13 - 8h - Sagrado Co-
ração de Jesus - Santos 
(Responsável: Seminário 
Diocesano S. José) 

19 - 18h - S. Jorge Már-
tir - Santos (Festa de S. 
Jorge Mártir)

27 - S. Paulo Apóstolo 
- 8h - Santos

A Santa Missa é trans-
mitida pelos seguintes ca-
nais da Santa Cecília TV: 52 
UHF, NET 13, Vivax 14.

E o padre
estava de folga...

Pe. Caetano Rizzi  - Vigário Judi-
cial da Diocese de Santos

Em cima do muro

Milton Paulo de Lacerda - 
Psicólogo - CRP 6-21.251-6 -

lacerdapsi@uol.com.br 

PSICOLOGIA PASTORAL

ESPIRITUALIDADE CARMELITA

Vida contemplativa e vida nova em Cristo

Visite o site

www.
diocesedesan-

tos.com.br

Desenvolver a espiritu-
alidade no cotidiano, inte-
grando oração e ação. Este é 
o principal objetivo do CEIA 
- Centro de Espiritualidade 
Inaciana Anchieta - que está 
oferendo uma série de cursos 
e exercícios espirituais para 
2008. Inspirados na espiri-
tualidade de Santo Inácio de 
Loyola, o CEIA nasceu da ini-
ciativa de um grupo de leigos, 
sob a orientação de Irmã Del-
ma Lorenzini (falecida), que 
buscava aprofundar o sentido 
da vida de fé, através do en-
contro pessoal com Deus na 
oração e nos acontecimentos 
do dia a dia. 

“Nosso desafio maior 
como cristãos é fazer a von-
tade de Deus. Mas, às vezes, 
fazemos  apenas a vontade 
do ‘deus’ que criamos para 
justifi car nossas ações. Por 
isso, é necessário aprender 
a conhecer, a ouvir, a en-
tender o que, de fato, Deus 
quer para nossa vida. E só o 
silêncio pode nos levar a esse 
encontro. Para isso, temos 
os exercícios espirituais que 
nos colocam nessa dinâmica 
de silêncio e de encontro 
com a nossa verdade e com a 
verdade de Deus para nossa 
vida”, explica  Igor Cândido, 
presidente do CEIA.

A criação do CEIA teve a 
aprovação do Centro de Espi-
ritualidade Inaciana, em Itai-
ci, onde o grupo fundador, 
inicialmente, foi orientado 
por padre Romanelli, sacer-
dote jesuíta. Esse caminho 
durou cerca de dez anos. 

Em 2004, com a apro-
vação defi nitiva, durante o I 

CEIA ajuda a descobrir o sentido da espiritualidade na vida

Congresso de Espiritualidade 
Inaciana, o CEIA apresentou-
se ao bispo diocesano, Dom 
Jacyr Francisco Braido que 
deu o seu aval para o serviço 
pastoral na Diocese.

A partir daí começou mais 
uma etapa na preparação de 
um lugar para a realização 
dos encontros. A providên-
cia manifestou-se favorável 
quando as religiosas da Con-
gregação de Maria Imacu-
lada, fi zeram um acordo de 
comodato para uso de parte 
das instalações do convento, 
em Santos. “Foi preciso uma 
boa reforma, mas, graças a 
Deus, agora temos um local 
adequado para prestarmos 
o melhor serviço à comu-
nidade”, comemora Regina 
Cônsole, secretária.

Confira a programação 
dos cursos e dos exercícios 
espirituais do CEIA para o 
primeiro semestre.

Abril – 19 e 20

Ir. Luciane da Cruz,ocd

 
Vivemos 

este mês o 
ápice da fé 
cristã: a Res-
s u r r e i ç ã o 
d e  N o s s o 
Senhor Je-
sus Cristo. 
A morte foi 

vencida. A Vida prevalece. 
A vida de Cristo em cada 
cristão.

Nesta alegria é que o Car-
melo São José segue as come-
morações preparatórias para  
a celebração dos 60 anos de 
sua fundação.

No dia 15 deste mês, a 
Santa Missa será às 16 horas 
com o tema “Vida contempla-
tiva e a vida nova em Cristo”, 
celebrada pelo Pe. Marcos 
Sabino, Pároco da Paróquia 
Nossa Senhora de Fátima  e 
Santo Amaro em Guarujá.

O tema quer ser uma pro-
posta para que Monjas e fi éis 
reflitam e vivam a grande 
notícia: Cristo ressuscitou! 
E possam a cada momento 

do dia, repetir maravilhados 
aquela mesma expressão 
do Apóstolo São João: “É o 
Senhor!”

Sim, é o Senhor que está 
no meio de nós, em nós.  O 
Senhor vive e comunica-nos 
a sua vida, nos faz participan-
tes dela. E por isso já não nos 
satisfazemos com a pouca 
alegria que os muitos entrete-
nimentos do mundo nos pode 
o f e r e c e r . 
Isto porque 
“se ressus-
c i t a m o s 
com Cristo 
d e v e m o s 
p r o c u r a r 
as coisas do 
alto, onde 
Cristo está 
assentado 
à direita de Deus.”

As monjas, em estrita 
clausura, “escondidas com 
Cristo em Deus”, podem 
absorver melhor o mistério 
pascal porque retiradas do 
mundo para se dedicar, na 
solidão, a uma vida mais 
intensa de oração vivem e 
exprimem  o encontro com 

o Senhor Ressuscitado. Elas 
participam do aniquilamento 
de Cristo através de uma po-
breza radical que se exprime 
na renúncia não só as coisas, 
mas também ao espaço, aos 
contatos, a tantos bens da 
criação, oferecendo-se com 
Cristo ao Pai e colaborando 
na obra da Redenção.

Possamos todos partici-
par juntos desta celebração, 

na alegria 
da fé que 
o Senhor 
venceu a 
m o r t e  e 
v i v e  e m 
nós para 
s e m p r e . 
E l e  é  o 
S e n h o r 
da nossa 

vida, da nossa história e da 
história deste Carmelo na 
cidade e Diocese de Santos.

Endereço
Carmelo São José - Rua 

Dom Duarte Leopoldo e 
Silva, 50 - Marapé, en San-
tos, próximo da paróquia 
São Judas Tadeu. O tele-
fone é (13)3239-4052.

Missa especial no Carmelo
Dia: 15/4 - 16h - Missa. 
Tema: Vida contemplativa 
e a vida nova em Cristo. 
Pe. Marcos Sabino 
(N.S. Fátima - Guarujá)

Tarde de 
Perseverança

“Contemplando Jesus 
– A Grande Semeadura”

Estamos esperando 
você para passar momen-
tos de paz e alegria no dia 
26/4, às 15h, no E.M.F. 
Humberto de Alencar Cas-
telo Branco (Castelão) à 
Av. Joaquim Jorge Peralta 
s/nº no Jardim Casqueiro 
– Cubatão (referência.: 
paralela à Av.Brasil).

Traga a sua Bíblia e um 
caderno. 

Informações com:  Ro-
sangela:3231-9743 ou Ma-
ria de Jesus: 3364-2197

Com o nome de cristãos 
há muitos. Com o de Católicos 
são ainda mais numerosos. 
Podemos até ensaiar uma Ti-
pologia. Além dos “dedicados” 
e “fervorosos”, há os “mais ou 
menos”, os “tanto faz como 
tanto fez”, os “deixe como está 
para ver como é que fi ca”, os 
“não me amole e não me inco-
mode”, os “não concordo mas 
também não me interessa”, os 
“que é que tenho que ver com 
isso”, os “nem pró nem contra, 
muito pelo contrário”, e assim 
por diante. 

Com quem pode Jesus 
Cristo contar, afi nal de contas? 
Muita gente, que até freqüenta 
a igreja nos fi ns de semana, se 
parece com os sócios de um 
clube, que têm carteirinha e 
tudo, mas só aparecem quando 
é para se divertirem, nunca nas 
assembléias que prenunciam 
algum compromisso.

Pensando nos critérios 
de prioridades, há coisas que 
são urgentes e não podem 
esperar, como um incêndio. 
Há coisas necessárias, sem 
as quais não dá para viver, 
como alimento, ar respirável 
e água para beber. Há ainda 
coisas apenas úteis, cuja 
diferença é que ajudam e não 
são necessárias, como o com-
putador que facilita a escrita, 
embora possamos continuar 

escrevendo à mão. Ser cris-
tãos (mais que ser católicos, 
diga-se de passagem) está 
entre o necessário e o urgen-
te. Não dá para fi carmos em 
cima do muro, tentando ape-
nas usufruir das vantagens 
sociais e espirituais que daí 
possamos tirar. Ser cristãos é 
mais que útil, é algo decisivo 
e comprometedor. Implica, de 
nossa parte, colaborar com a 
graça de Deus, com esse dom 
gratuito de sermos acolhidos 
na Casa do Pai.

Em nossa mente implica 
defi nição clara do que signifi ca 
essa vocação de sermos fi lhos 
de Deus. Em nosso afeto, 
implica admiração, entusias-
mo e um amor não qualquer 
a Jesus Cristo. Em nossa 
vontade implica o despren-
dimento de nossos apegos 
desordenados e a decisão ex-
plícita de aderirmos a ele para 
valer, como reza o primeiro 
mandamento: Amaras a 
Iahweh, teu Deus, de todo 
o teu coração, com toda a 
tua alma e com toda a tua 
força (Dt 6, 5). 

É muito séria a posição 
diante de Cristo, pois ele tem a 
respeito atitude radical: Quem 
não está a meu favor está 
contra mim, e quem não 
ajunta comigo, dispersa 
(Lc 11, 23). E agora?

Por estes dias procurou-
me uma senhora, que vamos 
chamar de Senhora A., bas-
tante nervosa. Tinha ido à 
sua Paróquia para procurar o 
padre e a secretária informou 
que era dia de folga dele. Meio 
indignada, A., reclama: “Mas 
padre tem dia de folga?”

Todos anseiam pelo final 
de semana para descansar.
Muitos suspiram na espera de 
um feriado prolongado. Podem, 
então, viajar, descansar mais. 
Todos os trabalhadores têm 
direito ao descanso semanal e 
ao tempo oportuno de férias. É 
preciso recarregar as energias. 
Na Sagrada Escritura, numa 
linguagem figurada, o autor 
sagrado diz “que no sétimo dia, 
Deus descansou” (Gen.2,2).  No 
Evangelho nós também encon-
tramos Jesus convidando os 
discípulos para irem a um lugar 
à parte, para que descansassem, 
pois não tinham tempo nem 
para comer, tamanho era o 
trabalho (Mc 6,31).

O direito ao descanso deve 
ser exercido também pelos 
nossos queridos sacerdotes, 
pois, graças a Deus, são in-
cansáveis no exercício de seu 
ministério. É necessário o 
descanso para não envelhecer 
por causa da rotina (palavras 
de D. Paulo Evaristo Arns aos 
seus padres).

Pelo Código de Direito 
Canônico nós percebemos o 
cuidado da Igreja para com 
seus ministros, tanto o Bispo 
como os Sacerdotes. Devem 
tirar um mês de férias. Os 
cursos e retiros que são feitos 
durante o ano não podem 
ser considerados tempos de 
férias. Devem ser férias mes-
mo. Todo o padre vem de uma 
família e ele precisa conviver 
com ela também. Muitos de 
nossos padres que trabalham 
em Santos vieram de outros 
estados e outros países bem 
distante. Eles têm o direito e a 
obrigação de visitar os familia-
res e descansar com eles.

Nosso Bispo Emérito, Dom 
David Picão, sempre perguntava 
aos padres sobre as férias.Para 
alguns, até em público, na ho-
milia, ele mandava tirar férias e 
explicava aos fi éis este direito do 
sacerdote. Quando ele sabia que 
um padre fazia tempo que não 
tirava férias, mandava ver nos 
documentos da Cúria quando 
foi que ele o fez pela última vez. 
Chamava o padre, “passava um 
sabão”, e mandava descansar.

Alguns podem estranhar 
o porquê de procurar nos 
documentos da Cúria. Sim, 
pois para tirar suas férias, o 
padre deve colocar por escrito 

Chico Surian

Tema: Discernimento Es-
piritual Básico (Curso)

Orientador: Pe. Paiva, SJ
Maio – 16, 17 e 18
Tema: Espiritualidade e 

Oração
Orientador: Pe. A. P. Cas-

tilho/Equipe do CEIA
Maio  – 30, 31/05 e 

01/06
Tema: O Amor de Deus 

(Módulo I)
Orientador: Roseli Ven-

dramine (Rose)
Junho – 06, 07 e 08
Tema: A Reconciliação 

(Módulo III), (necessário ter 
feito Módulos I e II)

Orientador: Odilo / Pe. 
R. Paiva, SJ / Equipe do CEI 
Itaici.

Os encontros serão reali-
zados no CEIA – Av. Conse-
lheiro Nébias, 668 - Boquei-
rão,  em Santos (Associação 
Maria Imaculada)

Mais informações: (13) 
3877-4533, Das 14h às 17h 

Regina: “Espiritualidade não nos afasta da realidade. Pelo 
contrário, nos leva a vivê-la com mais profundidade”

Datas Importantes:
02 - São Francisco de Paula
04 - Santo Isidoro
05 - São Vicente Ferrer
06 - III Domingo da Páscoa
07 - São João Batista de Ia 
Salle/Dia Mundial da Saúde
11 - Santo Estanislau
13 - IV Domingo da Páscoa
17 - Dia da Luta Campesiana
19 - Dia da Consciência 
Indigena

20 - V Domingo de Páscoa
21 - Santo Anselmo
23 - Santos Adalberto e Jorge
24 - São Fidélis de Sigmaringa
25 - São Marcos, evangelista
27 - VI Domingo da Páscoa/Dia 
da Secretária do Lar
28 - Santos Pedro Chanel e 
Luís de Montfort/Dia Mundial 
da Educação
29 - Santa Catarina de Sena
30 - São Pio V

Fonte: Liturgia Diária, Paulus - Ano XVII - nº 196 - Abril de 2008

o pedido ao Bispo, informando 
o tempo e o lugar onde irá, dei-
xando um telefone de referên-
cia. Tudo isto para que, como 
Chefe da Família que é a Dio-
cese, o Bispo possa também 
zelar pelas férias do sacerdote 
e, se preciso for, avisar alguma 
coisa por telefone. Não é para 
vigiar, mas para cuidar.

Nossos paroquianos tam-
bém devem ter o cuidado de 
fazer com que o padre tenha o 
seu dia de descanso semanal 
e o seu tempo de férias. Tudo 
isso ajuda no exercício do mi-
nistério e na saúde do sacerdo-
te. Quando ele volta das férias, 
volta renovado, mais alegre, 
feliz, disposto a continuar a 
dar a vida pelo rebanho.

Passados os dias de férias, 
os momentos de descanso, 
tudo volta ao normal, a vida 
continua e o trabalho precisa 
continuar a ser feito.

Nos dias que sucedem às 
Festas Pascais, tão bem ce-
lebradas e vividas em nossas 
Paróquias, onde o povo com-
parece em grande multidão, 
os sacerdotes trabalham mais 
intensamente. Tem o período 
Quaresmal, com os Mutirões 
de Confi ssões e as Solenes Ce-
lebrações. É lógico que muitos 
padres, na medida do possível, 
descansam uns dias a mais. É 
necessário, pois trabalharam 
bastante, muitas vezes ma-
drugada a dentro,  ouvindo 
confi ssões.

Fazendo um parêntesis, 
como é bonito o dia do Muti-
rão de Confi ssões. Os padres 
chegam, em grande número 
nas Paróquias, são bem rece-
bidos pelo povo, trabalham 
duas ou três ou mais horas 
seguidas. Depois, como irmãos 
que se amam, confraternizam 
num jantar ou num lanche re-
forçado. Somente eles.  E con-
versam bastante, cansados, 
porém felizes. Quando termi-
nam as Confi ssões, fi ca aquele 
gosto de saudades de conviver 
com os irmãos padres. Tudo 
isso cansa, e cansa muito, mas 
é gostoso consumir-se pelo 
Rebanho no ministério Santo 
e Único do Perdão.

Por isso, irmãos e ami-
gos, procurem saber qual é o 
dia de descanso do padre na 
Paróquia. Respeitem aquele 
dia, pois é o Domingo dele.
Completo dizendo: muitos in-
terrompem o dia de descanso 
quando são avisados que um 
paroquiano está doente ou 
veio a falecer. É a responsa-
bilidade que não descansa e 
não tira férias.

Cuidemos de nossa saúde, 
de nosso descanso e de nossas 
férias. É o tempo de Deus em 
nossas vidas. Depois, com 
mais entusiasmo,o trabalho 
nos espera.

COMIDI prepara 2ª Fórum Missionário Diocesano
O Conselho Missioná-

rio Diocesano (COMIDI) 
está preparando o 2º Fórum  
Missionário, a ser realizado 
dias 31 de maio e 1º de junho 
próximos. Como parte dessa 
preparação, foi apresenta-
da na JEP do Clero (no dia 
27 de março), proposta de 
pesquisa, a ser relizada nas 
paróquias para se fazer um 
levantamento atualizado da 

realidade missionária nas 
paróquias e comunidades.

A partir dos dados coleta-
dos, o Conselho apresentará 
no Fórum, as seguintes pro-
postas:

- reestruturação do CO-
MIDI em âmbito diocesano 
(depois de 10 anos de fun-
dação);

- criação e implantação de 
COMIPAS (Conselhos Mis-

sionários paroquiais);
- criação e implantação de 

grupos da Infância e Adoles-
cência Missionárias;

- criação de grupos da 
Juventude Missionária na 
paróquias e comunidades.

Os questionários devem 
ser devolvidos até  o dia 30 
de abril, no Centro Diocesano 
de Pastoral, aos cuidados do 
COMIDI.

Estudo do Doc. 
de Aparecida
no Centro 2

Encontro de formação 
sobre o Documento de 
Aparecida para leigos das 
paróquias da Região Pasto-
ral Centro 2, em Santos.

Dias: 29 e 30/4, das 
19h30 às 22h.

Orientador: Pe. Antonio 
Manzatto

Inscrição: R$ 5,00
Local: Paróquia São 

Jorge Mártir 
Mais  informações: 

(13)3236-3528 - paróquia 
S. Jorge Mártir
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CÚRIA DIOCESANA -  Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 
254 CEP – 11015-200 - Santos - SP -Telefone: (13)3228-8888 

diocese@curiadesantos.com.br

Bispo Diocesano: 
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Horário: 3ª e 6ª-feira - 15h às 17h30 
- Agendar horário 

Vigário Geral: 
Pe. Antonio Baldan Casal

Horario: 6ª-feira - 14h às 16h

Chanceler do Bispado:  
Diác. José Marques do Amaral Guerra 
- 3ªs e 6ªs - 14h30 às 16h30

Vigário Judicial:  
Pe. Caetano Rizzi

Horário: 3ª e 6ª - 14h às 16h

Arquivo Diocesano:
Rosa Maria da Silva Santos Caldas
e-mail: rosacaldas@curiadesantos.
com.br -
2ª a 6ª - das 8h30 às 12h; 14h às 18h

Ecônomo Diocesano:
Pe. Claudenil Moraes da Silva
4ª-feira - das 15h  às 17h

Coordenador Diocesano  
de Pastoral: 
Pe. Carlos de Miranda Alves
Horário: 3ª e 6ª - 14h30 às 16h30

Coordenador Diocesano  
das Pastorais Sociais:
Pe. Valdeci João dos Santos
- 3ª - 14h30 às 16h30

Horário de atendimento da Cúria:
De 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12h; 

e das 14h às 18h.

Centro Diocesano de 
Pastoral Pe. Lúcio Floro:
Horário: De 2ª a 6ª, das 8h30 às
12h; das 14h às 18h. 
Telefax: (13)3224-3170/3228-8882

Assessoria de Comunicação: 
De 2ª a 6ª, das 8h30 às 18h. 
Telefone: (13)3228-8881 
Fax: (13) 3221-2964

Cúria DiocesanaATENDIMENTO

Leigos discutem implicações da produção 
de petróleo para a Baixada Santista

Fotos: Chico Surian

Celebram aniversário de nascimento e de ordena-
ção, em abril, os seguintes sacerdotes e diáconos 
permanentes :

Nascimento
3 - Frei André Becker
5 - Pe. Adair Diniz.
13 - Pe. José Cardoso da Silva.
14 - Frei Valmir Neres de Barros
16 - Pe. José Raimundo da Silva
17 - Dom Jacyr Francisco Braido
19 - Pe. Paulo Borges Maraes 
23 - Pe. Heládio Alvarez Rodrigues 
25 - Mons. Francisco das Dores Leite

Ordenação  
30 - Sagração episcopal de 
Dom Jacyr Francisco Braido

Nomeações e Uso de Ordem
No dia 14 de março de 2008, 

o sr. Bispo Diocesano, Dom 
Jacyr Francisco Braido, expediu 
as seguintes nomeações:

 1 - Pe. Márcio Luis 
Cândido, MPS - Vigário 
Paroquial na Igreja São José 
Operário - Paróquia São João 
Batista - Peruíbe, substituin-
do Pe. Roberto Donizetti 
Vicente, MPS que foi transfe-
rido para assumir a Paróquia 
Nossa Senhora do Perpétuo 
Socorro de Antonio João, 
na Diocese de Dourados, no 
Estado do Mato Grosso.

2 - Diác. Antonio Clau-
dio Rodrigues - Pleno Uso 
de Ordens na Paróquia Santa 
Teresinha do Menino Jesus 
- Itanhaém. Antonio Cláudio 
é Diácono Permanente  incar-
dinado na Diocese de Jundiaí. 
Nascido no dia 13/06/1933 na 
cidade de Monte Mor/ SP, foi 
ordenado no dia 22/05/1994 
na Paróquia Nossa Senhora 
do Montenegro, na cidade 

CHANCELARIA

de Jundiaí/ SP. Atuou nos 
seguintes lugares: Paróquia 
Nossa Senhora do Rosário 
- Campo Limpo Paulista/ SP, 
no período de 1994 a 1998; 
Diaconia Santo Antonio - 
Campo Limpo Paulista/ SP, 
no período de 1999 a 2002 
e Paróquia Nossa Senhora 
do Rosário - Campo Limpo 
Paulista/ SP, no período de 
2002 a 2007.

 3 - No dia 20 de abril às 
9h, na Catedral de Santos, 
os seminaristas Alexander 
Marques da Silva, Edson 
Felipe Monteiro Gonzalez e 
Lucas Alves da Silva, serão 
admitidos ao Ministério 
de Acólito.

4 - No dia 28/03/2008 
Dom Jacyr Francisco Braido, 
Bispo Diocesano de San-
tos, nomeou o Revdo. Pe. 
Fernando Gross Vigário 
Paroquial na Paróquia Nossa 
Senhora do Rosário de Pom-
péia - Santos.

Avaliação diocesana da CF 2008
A Coordena-

ção Diocesana 
da Campanha da 
Fraternidade con-
vida para a reu-
nião de avaliação 
diocesana da CF 
2008, no dia 5 de 
abril, às 14h30, no 
Centro Diocesano 
de Pastoral.

Participam da 
reunião os coor-
denadores paroquiais da CF 
que devem levar o relatório 
de avaliação devidamente 
preenchido.

A partir do dia 5 até dia 30 
de abril deverão ser encami-
nhados projetos da CF-2008, 
endereçados à Chancelaria da 
Cúria Diocesana.

EXPERIÊNCIA

Sobre a Campanha da 
Fraternidade, a coordenado-
ra diocesana Helenice Vizaco, 
dá o seguinte depoimento:

“Viajando pelo nordeste, 
meu marido, Gilberto e eu, 
tivemos a oportunidade de 
conhecer o litoral paraiba-
no. Com certeza, a natureza 
contribuiu para tanta beleza, 
que Deus nos oferece gratui-
tamente.

Resolvemos, desta vez, 
direcionar nossos olhares 
também para o sertão, não 
tão afastado, a apenas alguns 
quilômetros da capital. Depa-
ramo-nos mais uma vez com 
uma exuberante natureza em 
contraste com uma profunda 
cena cruel. Lágrimas rolaram 
de meu rosto, insistente-

mente, num sentimento de 
fraqueza e impotência. 

Crianças vieram ao nosso 
encontro, sem dizer uma 
única palavra, apenas com 
suspiros e olhares indefesos, 
silenciosos. 

Ficamos imóveis. De 
imediato, nada tinha a lhes 
oferecer, apenas pude bei-
já-las... mas depois lembrei 
que tinha ainda algumas 
bolachas e dei a elas. Um pe-
queno sorriso se abriu. Elas 
pegaram as bolachas e foram 
correndo em direção à casa. 
Depois, fi camos sabendo que 
há um quadro comum de 
desnutrição entre as crianças 
da comunidade, que vive em 
extrema pobreza.

Essa violência que se 
abate sobre as famílias pa-
raibanas e brasileiras - a 
falta de condições mínimas 
de sobrevivência - é um pro-
fundo desrespeito à vida 
humana, e questiona nossa 
ação de cristãos frente a essa 
realidade.

Eis o desafi o da Campa-
nha da Fraternidade deste 
ano: a defesa da vida!”  

Visite nosso site:
www.diocesede-
santos.com.br

“Implicações sócio-eco-
nômicas da Bacia de Santos 
para o desenvolvimento da 
Região Metropolitana da 
Baixada Santista”, foi o tema 
da Jornada de Estudos Pas-
torais (JEP) dos leigos, reali-
zada no dia 27 de março pas-
sada, em Santos, promovida 
pelo Conselho Diocesano de 
Leigos.A palestra foi proferi-
da pelo engenheiro José Luiz 
Marcusso, Gerente-Geral 
da Unidade de Negócio de 
Exploração e Produção da 
Bacia de Santos. 
BACIA DE SANTOS

O engenheiro, inicial-
mente, tratou de esclarecer 
o sentido da expressão ‘Bacia 
de Santos’, já que se trata de 
uma área para exploração de 
petróleo no litoral brasileiro 
que extrapola a cidade de 
Santos e a Baixada Santista: 
“A Bacia de Santos compre-
ende a região dos estados do 
Rio de Janeiro, São Paulo, 
Paraná e Santa Catarina,  
uma área de 352.000 km2, 
onde serão instalados cinco 
pólos de produção. Até o 
final de 2010, a produção 
de gás deverá atingir 30 mi-
lhões de m3/dia, e em 2011, 
a produção de óleo deverá 
alcançar 100 mil bpd, com 
expectativa de contínuo cres-

cimento”, explica.
A Petrobrás deve investir 

cerca de US$ 18 bilhões nos 
próximos 10 anos, totalizando 
14 plataforma de produção 
nos cinco pólos.
EMPREGOS

Sobre a geração de empre-
gos para a Região – expectativa 
que se disseminou na Região 
desde o anúncio das recentes 
descobertas -, o engenheiro 
explicou que isso já vem acon-
tecendo, mas não se pode en-
tender que a Petrobrás vá ab-
sorver sozinha toda a demanda 
que está sendo criada. 

“A Petrobrás é uma em-
presa pública e, por isso, o 
acesso ao quadro de funcioná-
rios dá-se, em primeiro lugar, 
por concurso. O que precisa 
fi car claro é que existe uma 
rede enorme de prestadores 
de serviços que atendem a 
cadeia produtiva de petróleo 
e gás natural. Com isso, essas 
empresas, certamente, vão ter 
de aumentar seus quadros de 
funcionários. Temos até um 
programa de formação desses 
prestadores, em convênio 
com o Sebrae.

Dentre esses serviços, 
José Luiz destaca: “Manu-
tenção especializada em elé-
trica, mecânica, caldeiraria, 
pintura, infra-estrutura etc”. 

Ao lado disso, o engenheiro 
lembrou ainda que as “as 
cidades devem pensar nas 
questões da rede hoteleira, 
transporte terrestre, maríti-
mo e aéreo de passageiros e 
de carga, restaurante, forma-
ção de mão-de-obra, dentre 
outros”.

A coodenadora diocesana 
do Conselho de Leigos (Codi-
lei), Maria Helena Lambert,  
lembrou que “essa expec-

tativa de crescimento é um 
desafio para a nossa ação 
pastoral, pois vai trazer novas 
questões para a qualidade de 
vida na Região. E temos de 
estar preparados para lidar 
com eles”, avalia.

A próxima JEP dos leigos 
será no dia 24 de abril, às 
20 horas, no Colégio Stella 
Maris, em Santos.

Mais informações: 3228-
8882 - Centro de Pastoral.

Capacitar lideranças para 
assumir voluntariamente o 
papel de organizar e mobi-
lizar os diversos segmentos 
comunitários na defesa e 
prevalência dos direitos de 
cidadania.

Este é um dos objetivos 
do curso de Extensão Uni-
versitária Formação de Li-
deranças Comunitárias para 
a Cidadania, que começa no 
dia 17 de abril, em Santos, 
na Estação da Cidadania. O 
curso dá início às atividades 
da Escola da Cidadania, um 
projeto conjunto do Fórum 
da Cidadania de Santos, Uni-
versidade Católica de Santos 
e Diocese de Santos.

“Esse curso nasce do en-
tendimento de que a forma-
ção de lideranças comunitá-
rias é um dos caminhos mais 
efi cazes para o desenvolvi-
mento de comunidades ver-
dadeiramente protagonistas 
na conquista de uma cidada-
nia plena. Com isso, preten-
de-se atuar de forma ativa e 
solidária para que os direitos 
humanos e de cidadania dei-
xem de ser privilégios para 
alguns, para se tornarem 
efetivamente instrumentos 
concretos que possibilitem a 
todos serem sujeitos de suas 
próprias vidas e partícipes 
da construção de uma socie-
dade na qual prevaleçam os 
princípios de justiça social 
e da paz, tendo por desdo-
bramento uma qualidade de 
vida digna para o conjunto 
da população”, explica Célio 
Nori, coordenador do Fórum 
da Cidadania de Santos.

TEMAS

O curso será desenvol-
vido em 10 módulos, tendo 
cada módulo 2 conteúdos 
distintos. As aulas serão 

Escola de Cidadania inicia curso 
de formação de liderenças

realizadas às quintas-feiras, 
das 19h às 22h. 

Até outubro, serão abor-
dados os seguintes temas: 
Liderança, Cooperação e Tra-
balho em Grupo; Doutrina 
Social da Igreja; Cidadania 
e Democracia, A República, 
Democracia Participativa e 
Democracia Direta; O Muni-
cípio e as Eleições, Políticas 
Públicas, Poder Local, Infor-
mação e Conhecimento (O 
Quarto Poder), A Sociedade 
Organizada, Ativa e Participa-
tiva (O Quinto Poder).

“É importante destacar 
que não se trata de um curso 
simplesmente teórico. O pon-
to de partida para o estudo 
dos temas é a vida da comu-
nidade: suas necessidades, 
seus problemas, se os direitos 
básicos são ou não garanti-
dos, a presença (e a qualidade 
dessa presença) ou a ausência 
do poder público nas comuni-
dades assim como a participa-
ção ou a omissão do povo nas 
decisões que dizem respeito 
à sua própria vida. Vamos 
olhar para o nosso dia-a-dia 
e ver onde precisamos me-
lhorar e avançar para que  a 
cidadania não seja apenas um 
belo ideal no papel”, explica 
Francisco Surian, da Diocese 
de Santos. 

O curso é aberto à parti-
cipação de todos os interes-
sados, mas de modo especial 
a quem já desenvolve alguma 
atividade comunitária (asso-
ciações, ONGs, sindicatos, 
pastorais etc). Não é exigida 
escolaridade mínima.

Ao final, será concedido 
certifi cado de Extensão Uni-
versitária (pela Universidade 
Católica de Santos), a quem 
cumprir requisito de 75% de 
freqüência.

Carga Horária:
75 horas-aulas e 15 horas de atividades. 
Dia: 5ª feiras, das 19h às 22h
Período: 17 de abril a 23 de outubro
Local: Estação da Cidadania – Av. Ana Costa, 
340 – Gonzaga - Santos
Inscrição: R$ 20,00
Mensalidade: R$ 50,00

Informações e Matriculas:
Estação  da Cidadania de Santos 
Fones: (13)3223-1713 ou 3231-2034 
(Horário Comercial)

Como vai ser?

José Luiz Marcusso:  “Empregos estão em várias frentes”
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Religiosas mantêm espaço educacional alternativo
Sueli Alves

Pe. Natal 
Ubaldi celebra 
aniversários

A comunidade da pa-
róquia Nossa Senhora 
das Graças, em Vicente 
de Carvalho, celebrou 
com grande alegria no 
mês de março os ani-
versários de Padre Na-
tal Ubaldi: no dia 17, 
52 anos de ordenação 
sacerdotal; e no dia 29, 
aniversário de 77 anos de nascimento. 

Padre Natal Ubaldi  pertence à Congregação dos 
Padres Carlistas é o atual administrador paroquial da 
N. Sra. das Graças.

Chico Surian

A  C o o r d e n a ç ã o 
Diocesana da CF convida 
todos os  coordenadores 
de pastorais, serviços 
e  movimentos,  para 
reunião de preparação 
da grande mobilização 
diocesana em defesa da 
vida.

DIA: 11 DE ABRIL, ÀS 
19H30, NA PARÓQUIA 
SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS, EM SANTOS.

Mais informações: 9778-5899 /9712-6518

Mobilização diocesana na defesa da vida

Conhecimento da informática tornou-se requisito básico para todos os setores da vida

Geral

As Religiosas de Maria 
Imaculada vêm prestando 
um importante serviço para 
a educação de jovens e adul-
tos em Santos. Dentre os 
diversos projetos que desen-
volvem, destaca-se o Centro 
de Apoio a Adolescente e 
Jovens-CAJ, mantido pela 
Congregação, como espaço 
educacional alternativo. Os 
atendidos (adolescentes a 
partir de 11 anos e jovens) 
são oriundos de famílias 
carentes em situação de 
vulnerabilidade social e que 
freqüentam as escolas públi-
cas do Município.

Para participar do pro-
jeto, o aluno deve estar re-
gularmente matriculado em 
escola pública do município, 
no período da manhã, e a fa-
mília deve comprovar baixa 
renda. A assistente social 
visita a família e, se com-
provada situação de risco da 
criança, o caso é comunicado 
ao Conselho Municipal dos 
Direitos da Criança e do 
Adolescente (CMDCA) para 
acompanhamentos.

SUPERAÇÃO

Segundo a coordenadora 
e pedagoga da obra, irmã 
Marlene Avanzi, já se pode 
notar melhoras no desem-
penho escolar e social das 
crianças. “Prova de que o 
projeto está dando certo, é 
que nossas maiores divulga-
doras são as próprias crian-

A era da informática 
trouxe evolução, agilidade 
e transformou a rotina das 
pessoas no mundo inteiro. 
Hoje em dia, é difícil encon-
trar um segmento de merca-
do que não utilize as novas 
tecnologias de informação 
e comunicação de longo al-
cance. Estes recursos que 
vieram para facilitar a vida 
das pessoas, em certas ocasi-
ões tornam-se uma barreira 
a ser vencida. Para conseguir 
um novo emprego, manter-
se no cargo que ocupa ou 
acompanhar o ritmo dos 
filhos e netos, é necessário 
sempre uma atualização de 
conhecimentos. 

ACESSO PARA TODOS

A inclusão digital é a me-
lhor maneira de diminuir 
essas desigualdades. Nessa 
perspectiva, a Paróquia Sa-
grada Família, em Santos, 
vem se preocupando com 
esse assunto tão sério. Em 
parceria com a ONG Estrela 
do Mar e com o Senai, o Pro-
jeto de Ação Social Sagrada 
Família oferece cursos de 
Informática, a baixo custo, 
para pessoas da comunidade. 
Atualmente, há 60 alunos 
divididos em cinco turmas, 
e há um projeto para abrir 
mais duas neste mês de abril. 
As turmas são divididas em 
ciclo básico (Windows, Word 
e Excel) e intermediário (In-
ternet, Access e Power Point) 
, podendo ser freqüentadas 
por pessoas a partir dos 14 
anos de idade.

O professor do curso, 
João Alexandre Matias, diz 
que o primeiro momento é 
difícil para os alunos, porque 
a maioria não tem nenhum 
conhecimento de Informáti-
ca. Segundo ele, o curso ofe-
recido contribui não só para 
uma formação profissional, 
mas na questão familiar, no 
uso doméstico. Para Matias, 
ministrar esse curso é uma 
experiência muito rica e o 
ajuda na relação com as pes-
soas. Ele se sente gratificado, 
especialmente em ensinar as 
pessoas mais velhas, porque 
acredita que elas estão no 
curso porque realmente que-
rem aprender.

RECOMEÇAR

A Técnica de Informática, 
Solange Pereira dos Santos, 
de 43 anos, é uma das alunas. 
Ela já havia começado um 
curso de informática, mas 
não conseguiu terminar. Ini-
ciou um novo porque com-
prou um computador há pou-
co tempo e queria aprender a 
usá-lo. Solange nunca usou 
a Internet, mas pretende 

Maria da Penha Andrade/Pascom

Pe. Baldan recebe o carinho especial dos coroinhas

Aniversário sacerdotal
de Padre Antonio Baldan

Dia 15 de março, a comunidade da paróquia N. 
Sra. do Rosário de Pompéia, em Santos, celebrou o 
14º aniversário de ordenação sacerdotal do pároco, 
Padre Antonio Baldan Casal. A celebração contou 
ainda com a presença do padre Fernando Gross, e 
do diácono Isac Carneiro da Silva. Após a missa, as 
zeladoras da Associação São José, juntamente com 
os coroinhas, cantaram o parabéns e ofereceram um 
presente ao sacerdote. (Colaboração: Maria da Penha 
Andrade/Pascom)

Solange Pereira, 43 anos
“Havia começado um curso 

de informática, mas não 
consegui terminar. Comecei 
novamente porque comprei 

um computador e quero 
aprender a usá-lo. Nunca  

usei a Internet, mas preten-
do instalá-la para me comu-
nicar com minhas sobrinhas, 

enviar e-mails e procurar 
receitas culinárias”

Gilberto Lima, 54 anos
“Nunca havia feito cursos 

de computação. Meus filhos 
sabem usar o computador e 
pretendo acompanhá-los. Já 

utilizei a internet, o Mes-
senger (MSN) e o Google.  

Antes, tudo era mais difícil. 
Agora, essas tecnologias fa-
cilitam a vida das pessoas. 

É importante saber  usá-las”

Elaine Aguino, 21 anos
“É a primeira vez que estu-
do Informática, mas já sei 
alguma coisa. Não tenho 

computador em casa, cos-
tumava ir à lan-house para 
usar a Internet, ver vídeos 

no Youtube, entrar no MSN e 
no Orkut. Quando terminar 

o curso básico, quero fazer o 
intermediário”

instalá-la para se comunicar 
com suas sobrinhas, enviar 
e-mails e procurar receitas 
culinárias. Ela deseja apri-
morar seus conhecimentos 
cada vez mais.

O Ferroviário aposentado 
Gilberto Lima, de 54 anos 
nunca havia feito cursos de 
computação. Ele diz que 
seus filhos sabem usar o 
computador e ele pretende 
acompanhá-los. Já utilizou a 
Internet para acessar o Mes-
senger (MSN) e pesquisar 
endereços no Google. Lima 
acha importante está sempre 
atualizado: “O mundo está 
muito moderno. Antigamen-

te o computador era muito 
grande e pesado. Agora, já se 
pode entrar na Internet até 
pelo celular. Até as câmeras 
fotográficas evoluíram, isso 
tudo facilita a vida das pes-
soas. É importante acompa-
nhar a tecnologia”, defende, 
entusiasmado. 

Elaine Aguino, de 21 anos, 
terminou o ensino médio e 
não está trabalhando ainda. 
É a primeira vez que estuda 
Informática, mas já possui 
algum conhecimento na área. 
Ela não tem computador em 
casa, mas costumava ir à 
lan-house (loja que oferece 
acesso à Internet). Geralmen-

te, utiliza a Internet para ver 
vídeos no Youtube (portal de 
vídeos), entrar no MSN (para 
conversações ao vivo, em 
tempo real) e no Orkut (site 
de relacioamentos). Elaine 
acredita que a conclusão do 
curso a ajudará a conseguir 
um emprego. Quando termi-
nar o ciclo básico, pretende 
fazer o intermediário para se 
aprimorar.

Endereço
Quem quiser conhecer 

mais sobre os projetos sociais 
da paróquia, o endereço é: 
Praça Dr. Bruno Barbosa, 
150, Jardim Castelo – Santos. 
Telefone: (13)3291-1515.

ças e já houve até outras ade-
sões a partir da propaganda 
que elas fazem”, conta. 

O Centro funciona de se-
gunda à sexta-feira, das 12 às 
17h30. Os menores recebem 
duas refeições diárias, além 
de reforço escolar, formação 
integral, acompanhamento 
personalizado com psicóloga, 
que atente também aos pais, 
educação na fé, recreação, 
passeios culturais e oficinas 
de arte culinária, trabalhos 
manuais, pintura, jogos, mú-

sica e computação. O objetivo 
do projeto é que 100% dos 
menores atendidos sejam 
aprovados na escola.

VOLUNTÁRIOS

O projeto teve início em 
2007, com 3 crianças, e atu-
almente está com 10, mas a 
capacidade de atendimento é 
para até 30 alunos. O ingres-
so de novos alunos pode ser 
feito a qualquer momento.

O CAJ  está necessitando 
de Assistente Social com 

CRESS e monitores para 
prestar serviços voluntários. 
O Centro pretende firmar 
convênio com a UniSantos 
para que recebam estagiá-
rios para as oficinas e reforço 
escolar. 

ENDEREÇO

O CAJ fica na Av. Conse-
lheiro Nébias, 668, Santos-
SP. Mais informações pelos 
telefones (13) 3234-7339 e 
3234-1079 com irmã Marle-
ne Avanzini.

Irmã Marlene: “Educação permanente, e que envolva a família, é o melhor caminho para 
o desenvolvimento integral de nossas crianças, adolescentes e jovens”

A Pastoral da Saúde 
realiza no mês de abril 
as reuniões regionais de 
formação e planejamento. 
Confira as datas:

11 - Mongaguá
16 - Centro 2
17 - Praia Grande
23 - São Vicente
24 - Guarujá
25 - Centro 1
29 - Peruíbe
30 Região Orla
As reuniões, destinada 

a agentes que já trabalham 
na Pastoral, acontecem 
sempre às 14 horas.

A Pastoral da Saúde   
vem desenvolvendo na 
Diocese, há longo tempo, 
um árduo trabalho de for-
mação e capacitação dos 
agentes, com o objetivo 
de promover a Pastoral 
de conjunto, integrando o 
Pastoral ao calendário de 
atividades das paróquias.

No início do ano, é 
realizada uma reunião 
geral para a entrega do 

calendário anual “para os 
coordenadores que atuam 
nos hospitais e pastorais 
para que eles repassem 
para os demais agentes 
e para os párocos, na in-
tenção de que estes se 
integrem um pouco mais 
na Pastoral da Saúde de 
sua comunidade. Também 
é um dia para partilhar a 
mensagem do Papa para 
o Dia Mundial do Doente, 
celebrado no dia 11 de fe-
vereiro”, explica Pe. Arcí-
dio Favretto, coordenador 
diocesano.

Outro ponto importan-
te da reunião é a reflexão 
sobre o papel da Pastoral 
e de seus agentes. 

Missa da Saúde
A missa da Pastoral 

da Saúde é realizada na 
Paróquia Santa Cruz todos 
os domingos, às 16h30. 
A igreja fica na Avenida 
Senador Feijó, 444 - Vila 
Mathias – Santos. 

Tel: (13)3232-9410

A formação contínua dos agentes é prioridade

Pastoral da Saúde realiza 
reunião regional de formação

Sueli Alves
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Irmãs Claretianas lutam para garantir 
atendimento escolar aos pequeninos em Guarujá

O trabalho pastoral mis-
sionário das Irmãs Clare-
tianas já se faz presente em 
18 países. Na Diocese de 
Santos, há mais de 33 anos 
em Guarujá, as religiosas 
vêm desenvolvendo um im-
portante trabalho na área 
educacional. Quando as pri-
meiras irmãs chegaram na 
Cidade, o trabalho estava 
voltado para o atendimento, 
em regime de internato, de 
meninas adolescentes vindas 
de outras cidades do Estado 
de São Paulo. No local, tam-
bém eram acolhidos grupos 
de crianças e adolescentes de 
outros internatos da Região 
para atividades de lazer.

As pioneiras - irmãs Ana 
Supino, Teodora Baptista e 
Laura Picart - logo percebe-
ram que havia uma neces-
sidade maior na região: o 
bairro, sem infra-estrutura, 
era de difícil acesso e abri-
gava famílias extremamente 
carentes. Como não havia 
atendimento educacional 
às crianças menores, surgiu 
a proposta da criação da 
creche Recanto Stella Maris, 
em 1980.

UMA SEMENTE FRÁGIL

A creche começou muito 
pequena e, aos poucos, a 
comunidade foi ampliando 
os espaços e os trabalhos 
sociais, educacionais e reli-
giosos. Hoje, a creche atende 
105 crianças de 2 a 6 anos de 
idade, quase todas em perío-
do integral. A fila de espera 
por vagas é de 130 crianças. 
Os alunos permanecem na 
creche das 7 às 17 horas e fa-
zem cinco refeições diárias. 

O Recanto Stella Maris 
possui salas de banho, recre-
ação e atividades pedagógi-
cas. Os alunos são assistidos 
por uma equipe de 16 funcio-
nários, sendo 10 da casa e 6 
mantidos pela Prefeitura. As 
crianças contam ainda com  
atendimento odontológico 
na própria creche, oferecido 
pela prefeitura uma vez por 
semana.

Segundo a coordenadora, 
irmã Rosângela Ferreira, 
falta um espaço mais amplo 
e recursos financeiros para 
atender um número maior 
de crianças. A Comunidade 
adquiriu um terreno ao lado 

do imóvel na intenção de 
construir um salão multiuso, 
mas ainda não existe verbas 
para a realização da obra. 

Irmã Rosângela afirma 
que há uma grande dificul-
dade financeira para manter 
a creche. “Houve um perío-
do de melhora, com mais 
doações, mas hoje faltam 
recursos. A creche recebe  
verba da Prefeitura, mas não 
é suficiente para manter a 
estrutura da escolinha”.

Há poucos doadores men-
sais e as irmãs costumam 
realizar campanhas para ar-
recadar fundos. “Os pais das 
crianças que podem ajudar, 
também colaboram, mas não 
há uma exigência para isso. 
Cada um dá o que pode, e se 
pode, e não há distinção entre 
os alunos”, explica.

Além do atendimento às 
crianças, há o apoio às famí-
lias. “São realizadas entre-
vistas com as famílias, além 
de visitas. Aquelas mais ca-
rentes, com maiores dificul-
dades, recebem cesta básica, 
uma parceria do recanto com 
a comunidade local”, conta 
Irmã Rosângela.

A parceria com o CRAS 
(Centro de Referência e As-
sistência Social) local via-
biliza o acompanhamento 
dessas famílias, através da 

participação de assistentes 
sociais. A escola encaminha e 
cobra das famílias assistidas 
que participem dos cursos 
profissionalizantes e reúne 
os pais a cada dois meses, di-
recionando-os para que per-
cebam a importância desse 
atendimento e da educação 
das crianças.

PASTORAL

O Recanto Stella Maris 
também realiza um trabalho 
pastoral com a comunidade 
na Capela São Paulo (Paró-
quia Nossa Senhora de Fáti-
ma e Santo Amaro). “Os pais 
valorizam muito a formação 
religiosa das crianças. Por 

isso, trabalhamos também 
na catequese, formação e 
preparação para o batismo”, 
explica Irmã Rosângela.

Desde 2004, a comunida-
de conta com um grupo do 
Instituto Claretiano de Lei-
gos Missionários (ICLEM), 
que compartilha da espiritu-
alidade e missão da Congre-
gação Claretiana.

ENDEREÇO

O Recanto Stella Maris 
fica na rua Iracema, 670, En-
seada, Guarujá. O telefone é 
3292-5660. Interessados em 
fazer doações podem entrar 
em contato com a irmã Ro-
sângela neste número. 

Pastoral ajuda a manter projetos sociais na Santa Margarida
A Pastoral Social da Paró-

quia Santa Margarida Maria, 
em Santos, vem realizando 
um trabalho de suma impor-
tância para a comunidade há 
mais de 20 anos. Atualmente, 
são distribuídas por mês cer-
ca de cem cestas básicas para 
moradores de baixa renda 
que vivem no entorno da 
paróquia, nos bairros Areia 
Branca, Jardim Santa Maria, 
Caneleira e Morro do Tetéu. 
Mas o atendimento não está 
restrito a essa população e 
nem depende de cadastra-
mento.

Ao ser inscrita para o aten-
dimento, a família recebe, em 
casa, a visita de voluntários 
da pastoral social, que veri-
ficam a situação real de cada 
família. Na 2ª quarta-feira 
de cada mês, na paróquia, é 
realizado um encontro com 
as famílias para acompanha-
mento e evangelização.

VOLUNTÁRIOS

O trabalho conta com a 
colaboração dos paroquianos 
que fazem doações em ali-
mentos ou dinheiro. A verba 
arrecadada é utilizada para a 
compra de mantimentos que 
compõem a cesta. Em alguns 
caso, a comunidade também 
ajuda no pagamento de ou-
tras despesas domésticas, 
como conta de água, luz ou 
na compra do gás.

Os trabalhos da Pastoral 
são realizados por três volun-
tárias. Segundo Maria Alsira 
Rodrigues, há também um 
roupeiro para distribuição e 
venda de roupas, com preços 

que variam de R$ 0,50 e R$ 
1,00. Esse dinheiro, poste-
riormente, é usado para com-
pra de enxovais para bebês. 

Outra frente de trabalho 
da Pastoral Social são os 
cursos de artesanato. Es-
tão sendo oferecidos cursos 
de pintura em tecido, com 
mensalidade de R$ 8,00 e 1 
Kg de alimento não-perecí-
vel, e curso de crochê, com 
mensalidade de R$ 10,00. 
Os cursos são realizados às 
quartas-feiras e aos sábados, 
às 15 horas. O dinheiro das 
mensalidades é destinado 
à pastoral para compra de 
alimentos. Uma vez por mês 
é realizado um Brechó para 
ajudar no aluguel da Casa 
de Apoio Nossa Senhora de 
Guadalupe, que trabalha na 
recuperação de dependentes 
químicos.

A Paróquia Santa Marga-
rida Maria fica na Praça Júlio 
Dantas, 45, Santa Maria, na 
Zona Noroeste, em Santos. O 
telefone é (13)3203-2940. 

Missa da Solidariedade na S. Benedito
A comunidade da paróquia S. Benedito, em Santos, 

convida para a Missa da Solidariedade, no próximo dia  
de maio, às 17 horas. Esta missa conta com a participação 
especial de crianças e jovens portadores de deficiência, 
juintamente com seus familiares. Ela vem acontecendo 
desde 2006, quando foi realizada a Campanha da Fra-
ternidade que teve como tema “Fraternidade e Pessoas 
com Deficiências”.

A paróquia fica na Av. Afonso Pena nº 350, no bairro 
da Aparecida. Após a celebração, é servido um lanche 
comunitário para todos os presentes.

Como parte das comemo-
rações do 90º aniversário de 
fundação, a Paróquia de Todos 
os Santos da Igreja Episcopal 
Anglicana do Brasil, em Santos, 
celebra Culto Especial de Ação 
de Graças no próximo dia 21 
de abril, às 10h30, presidida 
pelo Bispo Dom Roger Douglas 
Bird, com a participação do 
Clero Anglicano, comunidade 
ecumênica e inter-religiosa. 

A presença da Igreja An-
glicana remonta à época do 
Império, quando eram aten-
didos americanos e ingleses de 
confissão Anglicana que aqui 
viviam. Esses estrangeiros 
recebiam atendimento pas-
toral de um capelão enviado 
pela Inglaterra. Os batizados, 
casamentos e demais ritos 
sacramentais eram realizados 
em igrejas cristãs que cedes-
sem seu espaço.

A Paróquia Anglicana de 
Todos os Santos é a única da 
Baixada Santista. Foi dedicada 
pelo Bispo Edward Francis 

Every, então Bispo da Diocese 
da Argentina e Ilhas Malvinas, 
sob Jurisdição da Igreja da 
Inglaterra, em 21 de Abril de 
1918. Em 1971 filiou-se à Igreja 
Episcopal Anglicana do Brasil, 
sob jurisdição da Diocese de 
São Paulo. Até então, as ce-
lebrações eram feitas apenas 
em Inglês.

Atualmente, a Paróquia 
desenvolve diversos projetos 
sociais na Cidade através do 
Centro Social Anglicano. O 
Reverendo Leandro Antunes 
Campos coordena esse traba-
lho,  acompanhando crianças, 
adolescentes e suas famílias, 
em parceria com a rede de 
proteção social do município. 
São oferecidas atividade como 
Karatê, coral infantil e adulto, 
inglês, português, latim, cultu-
ra inglesa e dança de salão.

A paróquia fica na Praça 
Washington, 92, José Menino 
– Santos. O telefone é (13) 
3237- 4327.

Igreja Episcopal Anglicana 
comemora 90 anos na Região

Crianças durante aula de caratê no Centro Social

Divulgação

Maria Alice

Missa encerra Semana Catequética

No dia 29 de março, 
cerca de 500 catequistas 
da Diocese participaram 
da Missa na Paróquia 
Santo Antonio da Praia 
Grande, que marcou o 
encerramento da Semana 
Catequética. 

Este ano, a jornda de 
estudos teve como lema: 
“Discípulos de Jesus na 

Codief

força do Espírito” 
A Missa foi presididda 

pelo Padre Luís Gonzaga 
Bolinelli, Assessor da CO-
DIEF, e co-celebrada pelo 
padre Paulo Staut e Frei 
Valdemiro Wastechuk.

Saiba mais sobre a Co-
dief, na coluna de Pe. Luis 
Gonzaga, à pág. 10.

Educação, alimentação e carinho: ingridientes essenciais para a formação ideal

Espaço físico já não atende a todas as necessidades

Famílias carentes recebem cestas básicas com a ajuda 
da comunidade. Dinheiro das inscrições das aulas de 
artesanato são revertidas para a ação social

Voluntárias desdobram-se para não 
deixar faltar o mínimo necessário para o 
socorro imediato de muitas famílias

Fotos Sueli Alves



EDUCAÇÃO EducaçãoPresença Diocesana8 Abril/2008

Roberta Barbosa

Celebração pascal homenageia a vida

Sala de Ações oferece aprendizado diferenciado

Comunicação

CANTO CORAL - Inscrições abertas para pessoas interessadas em fazer 
parte dos Corais Maturessência e Madrigal da UniSantos.

Não é necessário conhecimento musical.

Contatos: 3363-4252 / 9122-6247 / 9101-6560 (Sandra Diogo)

Pastoral do Menor leva a Páscoa para internos de SV
Divulgação

Tempo de recolhimento 
para cristãos de todo o mun-
do, a Páscoa traz consigo um 
momento de reflexão e de 
transformação, fazendo-nos 
repensar condutas, posturas e 
olhares. O amor e o respeito à 
vida, em todas as suas formas, 
deu o tom à Celebração Pascal 
do Liceu Santista, numa refe-
rência à CF 2008, Fraternida-
de e Defesa da Vida. Centenas 
de familiares, equipe diretiva, 
professores e funcionários 
da escola reuniram-se no 
sábado, 15 de março, para 
assistir à encenação da Pai-
xão de Cristo com alunos da 
Educação Infantil aos Ensinos 
Fundamental e Médio. 

Os ovos de chocolate e cai-
xas de bombom arrecadados 
pela escola foram doados ao 
Fundo Social de Solidarie-
dade de Santos e ao Projeto 
Anjos do Senhor, represen-
tados pela Sra. Silvia Papa e 
pelo Sr. Roberto dos Anjos, 
respectivamente. 

A entrega simbólica foi 
realizada na abertura do 
evento pela diretora Cláudia 
Cristina T.M. Santiago e pela 
vice-diretora Neide Maria 

Santos Balula Vieira. 
A encenação teve início 

com Adão e Eva no paraíso, 
cercados de vida, com plan-
tas, animais e água. Passado 
um período, sentimentos 
negativos, como medo, arro-
gância, egoísmo, ira, desma-
tamento e violência, come-
çam a infl uenciar o ambiente. 
As trevas e tristeza substitu-
íram a luz e a alegria. Nesse 
momento da encenação, as 
crianças cobriram-se com 
sacos pretos, simbolizando a 
escuridão, material que pos-
teriormente foi doado para 
reciclagem. 

A chegada de Jesus, que 
vence as tentações no deserto 
e opera os primeiro milagres, 
emocionou os presentes, 
assim como a reconstituição 
da Via Sacra, o caminho da 
dor e do sofrimento de Cristo 
no percurso de sua Divina 
missão redentora. Durante 
todo o trajeto do que seria 
o Tribunal de Pilatos até o 
Calvário, o público acompa-
nhou todo o martírio de Je-
sus, suas quedas, o encontro 
com a mãe, Maria, a ajuda de 
Simão Cirineu, o rosto sendo 

enxugado por Verônica, suas 
dores, sua morte. E se encheu 
de alegria com a Ressurreição 
de Jesus, que surgiu tendo 
nos braços um bebê, símbolo 
máximo da Vida. 

Torneio de robótica
Pela primeira vez, uma 

equipe formada por alunos 
do 9º ano EF e Técnico em 
Informática representou o 
Liceu Santista no FIRST Lego 
League (FLL), um torneio de 
robótica que reúne escolas de 
todo o estado de São Paulo. 
Os estudantes foram os úni-
cos representantes da cidade 
de Santos. A competição 
aconteceu no domingo, 16 de 
março, no Ginásio Guaibê, no 
Guarujá, e contou com a pre-
sença de muitos familiares. O 
grupo Pimp my NXT realizou 
7 missões das 11 possíveis no 
Desafi o Energético (tema da 
disputa 2008.

Vale ressaltar que todo o 
projeto, construção e progra-
mação do robô foi de respon-
sabilidade dos estudantes, 
que tiveram a orientação 
do professor Luis Fernando 
Bueno Mauá.

Edmir Nascimento - Coord. 
Diocesano da Pastoral do 

Menor

No domingo de Ramos 
(16/3), a Pastoral do Menor, 
com a colaboração de diver-
sos grupos pastorais, promo-
veu um dia de  encontro e de 
solidariedade na Unidade de 
Internação de São Vicente. 
Os missionários passaram o 
dia com os 74 adolescentes 
que cumprem medida so-
cio-educativa na unidade e 
puderam conferir de perto o  
trabalho realizado no local.

A direção da Casa e os fun-
cionários foram muito recep-
tivos e, sem dúvida, o encon-
tro foi marcado pela  alegria, 
participação e, em alguns 
momentos, pela emoção com 
que o anúncio da Boa Nova, 
que liberta os cativos de toda 
a escravidão, foi recebida. 

Foi muito gratifi cante ver 
que os jovens da nossa diocese 
se solidarizaram com os pe-
quenos do Reino que se encon-
travam em situação de risco 
e, por hora, estão privados da 
liberdade. Esse belo exemplo 
deve nos animar a aguçar 
nossa caridade para com os 
menos favorecidos,  ajudando-
nos a romper com os grilhões 
da indiferença que ainda nos 
aprisionam  e nos imobilizam 
no comodismo, como se a vida 
e o destino destas crianças e 
adolescentes não nos dissesse 
respeito também.

Temos ainda muito a fa-
zer! O quanto antes, plane-
jamos fazer um dia de espiri-
tualidade na Fundação Casa  

Padre Aluísio Antonio da Silva, 
Assessor Eclesiástico da Pasto-
ral do Menor, levou palavras de 
esperança aos adolescentes

(em Guarujá e em Peruíbe), 
bem como com os pais dos 
adolescentes. 

Fizeram parte desse en-
contro os grupos: Kerigma, 
da Comunidade Pantokrator 
(Paróquia Jesus Crucifi cado); 
Banda Nova Geração (Pa-
róquia Matriz de Guarujá); 
Francisco e Ministério de 
Música da Radio Boa Nova. 

O evento foi coordenado 
pelos agentes da Pastoral do 
Menor: Lucymeire; Carol e 
Ricardo (Pompéia e Comu-
nidade Bom Pastor); Profa. 
Lurdinha (Beato Anchieta).

A iniciativa da visita faz 
parte do Programa de As-
sistência Religiosa (PAR) da 
Fundação CASA. 

A Pastoral do Menor está 
aberta à participação das pes-
soas que se identifi quem com 

essa mística e que estejam 
dispostas a ser testemunhas  
e presença do amor de Cristo 
junto a esses nossos irmãos 
menores. 

Entrem em contato co-
nosco. Sejam bem-vindos!

Calendário
A próxima reunião da 

Pastoral do Menor acontece 
no dia 24 de abril, às 19h, 
na Igreja Santa Margarida 
Maria, em Santos.

A animação fi cou por conta dos 
grupos de música formados por 
jovens de várias comunidades

Rádio Educativa 
Boa Nova 96,3FM
24 horas no ar. 
Produção: Paróquia N.S. das 
Graças- Praia Grande. 
Alcance Regional.

 Boa Nova
96,3 FM

Programação 100% católica, 
a cargo da paróquia São Francisco 
de Assis - Cubatão.
Tel.: (13)3372-3508

Verbo FM 93,9

Rádio Comunitária Esperança 
100,3 FM
Diariamente às 18h.
Produção: Pe. Aldair - Paróquia 
São João Batista - Bertioga.

 Hora do Ângelus

A missa celebrada no domingo 
às 9h na Igreja Senhor Bom Jesus, 
na Vila Zilda, é  transmitida pela 
Rádio Mirante FM 102.5.
O programa “Caminho da Fé”, da 
paróquia, é transmitido aos domingos, 
das 11h30 às 13h, na Rádio Mirante.

Missa em Guarujá

Pelos Caminhos 
da Fé

“Pelos Caminhos da Fé” 
Rádio TOP FM 97,5
Toda sexta-feira - às 18h
Com Padre Albino Schwengber 
(Paróquia Nossa Senhora da 
Conceição de Itanhaém)
(13)3422-4029

www.bsaembare.com.br
www.paroquiadocarmo.org.br 
www.coracaodemaria.org.br 
www.paroquiacoracaodejesus.com.br 
www.igrejasantaedwigessantos.com.br 
www.saojorgemartir.com.br 
www.nsauxiliadora.hpgvip.ig.com.br 
www.saovicentemartir.com.br 
www.saojoaobatistadeperuibe.org.br
www.igrejasaofrancisco.com.br
www.portalvalongo.com
www.radioboanova.net

Paróquias na Net

Rádio Gênesis FM 99,1 (Guarujá)
Programação 100% católica
transmitindo paz o dia inteiro

Rádio Gênesis

Rádio Cultura AM 930Khz 
de 2ª a 6ª, às 6h.
Produção e apresentação: 
Comunidade Família de Deus (Servos 
do Coração Eucarístico de Jesus).

Amor e Paz

Rádio Cultura AM 930Khz 
de 2ª a 6ª, às 20:05
Produção e apresentação: 
Leigos da Paróquia Senhor dos Passos.
Tel.: (13)3235-3915

5 minutos
 com Deus

Toda primeira 5ª-feira do mês, oração 
do Terço da Família, a partir das 20 h.
Local: Paróquia N. Sra. das Graças - SV
Praça Nossa Senhora das Graças, 312. 
Vila Valença - (13) 3468-3615 

Terço das 
Famílias

Presença Católica
Rádio Boa 
Nova 96,3 
FM e  Litoral 
FM 91,9 
Diariamente.
TV Ban-
deirante
Aos sábados, 
às 9h55Pe. Javier Mateo

A UniSantos e a TBC - 
Agentes Autônomos de In-
vestimento – inauguraram, 
no dia 10 de março, a Sala de 
Ações UniSantos, instalada 
no Laboratório de Informá-
tica, no Campus Dom Idílio 
José Soares (Avenida Conse-
lheiro Nébias, 300). Inédita 
na região, a sala oferece toda 
a infra-estrutura necessária 
para o aprendizado e realiza-
ção de negócios via internet. 
Alunos, professores e funcio-
nários contam com máquinas 
e TV de Plasma que apresenta 
o sistema de cotações e as 
notícias (on line) que afetam 
o dia a dia do mercado de 
ações. Além disso, contam 
com um ramal direto para 
mesa de operações.

Empresa que atua como 
intermediária nos merca-
dos agrícolas e financeiros 
da BM&F e no mercado de 
ações da Bovespa, a TBC irá 
viabilizar o sistema denomi-
nado Home Broker, que será 
utilizado para a realização de 
ordens de compra e venda de 
ações na Bovespa.

Os interessados que de-
sejarem conhecer melhor o 
mercado antes de investir 
poderão fazer simulações em 

Católica UniSantos

sites especializados e utilizar 
os serviços oferecidos pela 
TBC, a fi m de esclarecer qual-
quer dúvida. A empresa tam-
bém irá promover palestras e 
cursos gratuitos relacionados 
ao mercado fi nanceiro.

José Roberto Montoro 
Filho, um dos diretores da 
TBC, afi rma que o espaço visa 
possibilitar que mais pessoas 
possam conhecer como fun-
ciona o mercado de ações, já 
que apenas 1% da população 
economicamente ativa in-
veste em bolsa de valores. 
“Um de nossos funcionários 
estará sempre à disposição 
dos interessados para passar 
todas as informações sobre o 
mercado, facilitando, assim, 
que o investidor possa defi nir 
onde e como aplicar o seu 
dinheiro”, completou.

Segundo a reitora, pro-
fessora Maria Helena de 
Almeida Lambert, a Sala de 
Ações será de grande utili-
dade para o aprendizado dos 
alunos dos cursos de Ciên-
cias Econômicas, Ciências 
Contábeis, Administração 
de Empresas e Comércio 
Exterior. A importância do 
espaço também foi ressalta 
pela reitora, principalmente 

no sentido de “desmistifi car 
a idéia de que o mercado de 
ações é voltado apenas para 
quem entende de economia 
e tem muito dinheiro para 
investir”.    

ALUNO ENCONTRA 
OPORTUNIDADE PARA 
ESTÁGIO

Além de proporcionar um 
aprendizado diferenciado, a 
Sala de Ações da UniSantos 
também surge como oportu-
nidade de estágio para quem 
pretende investir na carreira 
profissional. Foi com este 
propósito que Rafael Bellem, 
aluno do 7º semestre de 
Administração de Empresas 
conquistou a vaga de estágio 
na TBC, para atuar na sala da 
Católica. 

Aos 22 anos, Rafael já 
está determinado a investir 
na área do mercado de ações, 
tanto que acaba de conquis-
tar o certificado de agente 
autônomo de investimento, 
outorgado pela comissão de 
valores mobiliários, do Mi-
nistério da Fazenda. “Achei 
o meu caminho e este espaço 
será muito importante para 
os alunos. A Sala de Ações 
foi um ganho para a Univer-
sidade”, diz. 

Familiares reuniram-se no sábado, 15 de março, para assistir à encenação da Paixão de 
Cristo com alunos da Educação Infantil e dos Ensinos Fundamental e Médio. 
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Seminário São JoséSeminário São José

Fotos: Pe. Claudenil Morais
Padre Ricardo de Barros 

Marques - formador da Teo-
logia

No última dia 15 de março, 
sábado, o Seminário diocesano 
celebrou a solenidade de seu 
padroeiro São José.

Festa litúrgica antecipada 
pela Igreja por causa da sema-
na santa, ela marcou a vida de 
nossa comunidade formativa, 
primeiramente porque nos 
reuniu em torno da Palavra e 
da Eucaristia para pedirmos 
a intercessão do castíssimo 
esposo da Virgem Maria para 
todos os vocacionados. Em 
segundo lugar porque recupe-
ramos uma tradição passada 
que caracterizava esse evento 
como um encontro entre o 
Bispo diocesano, o clero e os 
seminaristas. 

Podemos dizer que foi a festa 
dos seminaristas com o Bispo e 
seu clero. Dom Jacyr Francisco 
Braido presidiu a Santa Missa 
que foi concelebrada pelo vigá-
rio geral, padre Antonio Baldan 
Casal, pelos dois formadores, 
padre Júlio  Lopes Llarena e pa-
dre Ricardo de Barros Marques, 
e mais 13 sacerdotes. 

Alguns diáconos também 
estiveram presentes. Os quinze 
seminaristas prepararam tudo 
com muito esmero, da liturgia 
à ambientação, da limpeza da 
casa à recepção aos convida-
dos, da compra das fl ores ao 
ensaio das músicas. 

Dom Jacyr motivou-nos a 
todos para que rezássemos a 

São José: festa dos seminaristas com o Bispo e seu clero

oração vocacional para que o 
“Senhor Jesus... suscitasse na 
Diocese de Santos novas voca-
ções sacerdotais e religiosas.” 

Após o ato litúrgico ser-
viu-se um saboroso almoço 
preparado por uma equipe 
da paróquia Nossa Senhora 
Aparecida, de Santos. Ao 
grupo dos já presentes desde 
a missa juntaram-se mais 
três padres. O tom de alegria 
e descontração apareceu em 
todos os momentos explici-
tando assim as marcas dos 
laços fraternais que uniam 
comunidade e convidados. 

Seminaristas são instituídos no Ministério de Acólito

ACÓLITO
Palavra grega que lati-

nizada signifi ca “acompanhante ou 
companheiro”. Segundo estudiosos da 

liturgia, tudo indica que esse ministério surgiu 
nas Igrejas antigas de Roma e de Cartago.

O Papa Paulo VI, no documento Ministeria qua-
edam diz que o acolitato é um ministério instituído, 

mediante uma bênção, para exercer publicamente em 
nome da Igreja o serviço do altar (do Corpo de Cristo na 
Igreja e na Eucaristia).

O acólito é instituído para ajudar o diácono e ministrar 
ao sacerdote. Cuida do altar e auxilia os ministros orde-
nados nas ações litúrgicas, sobretudo na celebração da 
missa. Pela instituição torna-se ministro extraordinário 
da sagrada comunhão e dessa forma pode distribuir 
a hóstia sagrada durante a missa ou levá-la aos en-
fermos.

No rito de instituição do ministério de acó-
lito o instituído recebe das mãos do Bispo a 

patena com a hóstia a ser consagrada ou 
o cálice com vinho, gesto esse que 

signifi ca o serviço prestado 
junto ao altar.

Nascido em 
São Vicente, no 
dia 25 de ou-
tubro de 1980, 
fi lho de Luiz Os-
car da Silva e de 
Inácia de Lima Alves Silva, o jovem Lucas 
vem da paróquia Santa Terezinha, de Ita-
nhaém – cidade escolhida por sua família 
para viver. Lucimar, Luciney, Lindomar, 
Fátima e Verônica são os nomes de seus 
irmãos. Lucas entrou para o Seminário 
em 2002 incentivado pelo padre Albino, 
paróquia de Nossa Senhora da Conceição, 
Itanháem – primeira paróquia de estágio 
pastoral do nosso seminarista. De 2003 
a 2004, Lucas trabalhou na paróquia 
Aparecida, de Santos; de 2005 a 2006, 
na paróquia Aparecida, de São Vicente; 
de 2007 até hoje trabalha na paróquia 
São João Batista, de Santos.

N a s c i d o  e m 
Santos, no dia 24 
de agosto de 1973, 
Alex é filho de 
Paulo Gomes da 
Silva Júnior e de 
Rosa Maria Mar-

ques da Silva e tem um irmão, Cristiano 
Marques da Silva. Sua vocação nasceu 
no seio da comunidade de São Vicente 
Mártir, sua paróquia de origem, tendo 
como grande incentivador o padre Pau-
lo Horneaux de Mouro. Inicialmente, 
ingressou no seminário da diocese 
de Santo Amaro em 2002; no ano de 
2005 transferiu-se para sua diocese de 
origem, Santos. Pastoralmente, Alex 
empenhou-se na campanha do carnê 
do Seminário e há três anos trabalha 
na paróquia Santa Rosa de Lima, no 
Guarujá.

Mais conhecido como Feli-
pe, o nosso jovem seminarista 
nasceu em Santos no dia 14 
de março de 1984. Seus pais 

são Lourival Alvez Gonzalez 
e Solange Monteiro de Castro 
Gonzalez, e seu irmão Flavio 
Ricardo Monteiro Gonzalez. 
Incentivado vocacionalmente 
pelo padre Luiz Carlos dos 
Passos, da paróquia Santa Mar-
garida Maria – sua paróquia de 
origem – Felipe ingressou para 
o Seminário em 2002. Seus 

estágios pastorais foram feitos 
nos seguintes lugares: paróquia 
Nossa Senhora das Graças, 
São Vicente (2002/2003); 
paróquia Sagrado Coração de 
Jesus (2004/2005); paróquia 
Nossa Senhora da Conceição, 
Itanhaém (2006/2007) e atu-
almente na Pastoral Vocacional 
Diocesana.

Lucas Alves 
da Silva

Alexander 
Marques da Silva

 
Chamados por Cristo em seu 

nome também chamamos

Edson Felipe Monteiro Gonzalez

O Seminário São José 
convida você para a Santa 
Missa presidida por Dom 
Jacyr Francisco Braido, na 
qual serão instituídos no 
Ministério de Acólito os 

seminaristas:

Alexander Marques da Silva
Edson Felipe Monteiro Gonzalez

Lucas Alves da Silva

Pça José  Bonifácio, s/n - Centro - Santos

20 de abril de 2008
 - 9h -

Catedral Nossa 
Senhora do Rosário



A Campanha de Evangelização teve o seu início e 1998 e 
realiza-se cada ano no tempo do Advento, em todo o Brasil.  
O objetivo desta Campanha é despertar os batizados para o 
compromisso evangelizador e para a responsabilidade pela 
sustentação das atividades pastorais da Igreja no Brasil. A 
colaboração dos fiéis é partilhada, solidariamente, entre os 
organismos nacionais da CNBB, os seus 17 regionais e as 
dioceses, visando à execução das atividades evangelizadoras, 
programadas nas Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora 
e nos Planos Bienais. 

Solidariedade
A Campanha para a Evangelização também tem como 

objetivos ajudar a superar a mentalidade individualista e a 
visão subjetiva da religião por uma atitude solidária, voltada 
para o bem comum; propor a vivência de uma fé adulta, teste-
munhada em atitudes e ações coerentes de conversão pessoal 
permanente e de transformação social segundo as exigências 
evangélicas; garantir que a Igreja tenha recursos para fazer 
o trabalho da Evangelização seja nas regiões pobres, como a 
Amazônia e a periferia das grandes cidades, ou nas ações mais 
estratégicas, como a realização de grandes encontros nacio-
nais como os de leigos, de Comunidades Eclesiais de Base, e 
ajudar na manutenção da própria CNBB com seu Secretariado 
Geral e seus Secretariados Regionais.

Confira, ao lado, o resultado da Coleta na Diocese.
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Sacramento 
da Ordem - XXI

VIVENDO O SÍNODO
Pe. Antônio Alberto Finotti 
- Assessor da Coordenação  

Diocesana de Pastoral

Coleta da Evangelização dezembro de 2007
Diocese de Santos 

DIAS 15 E 16 DE DEZEMBRO DE 2007

REGIÃO CENTRO 1 2007

Paróquia de Jesus Crucificado 320,90

Paróquia Nossa Senhora da Assunção 325,00

Paróquia São João Batista - Nova Cintra 556,46

Paróquia Sagrada Família 1.515,00

Paróquia Santa Margarida Maria 774,20

Pró-Paróquia São Tiago Apóstolo 260,00

Paróquia N. Sra. do Rosário - Catedral 550,00

REGIÃO CENTRO 2 2007

Paróquia Imaculado Coração de Maria 969,00

Paróquia Nossa Senhora Aparecida 2.000,00

Paróquia P. Pastoral da Saúde 1.900,00

Paróquia São Benedito 1.614,96

Paróquia São Jorge Mártir 250,00

Paróquia São José Operário 200,00

Paróquia São Judas Tadeu 2.091,30

REGIÃO ORLA 2007

Paróquia Pessoal do Apostolado do Mar 583,00

Paróquia N. S. do Carmo 4.000,00

Paróquia N. S. do Rosário de Pompéia 6.650,00

Paróquia Sagrado Coração de Jesus 5.400,00

Paróquia Santo Antonio do Embaré 1.903,00

Paróquia São Paulo Apóstolo 527,00

Paróquia Senhor dos Passos 4.995,00

REGIÃO  SÃO VICENTE 2007

Paróquia N. S. Aparecida 1.023,00

Paróquia N. S. das Graças 1.206,00

Paróquia São Pedro  - O Pescador 1.467,00

Paróquia N. S. Auxiliadora 382,15

Paróquia Beato José de Anchieta 600,00

Paróquia São Vicente Mártir 827,81

Paróquia São João Evangelista 520,00

Reitoria N. S. do Amparo 697,35

REGIÃO CUBATÃO 2007

Paróquia N. S. da Lapa 2.360,10

Paróquia São Francisco de Assis 1.200,00

Paróquia São Judas Tadeu 1.450,00

REGIÃO GUARUJÁ 2007

Paróquia N. S. de Fátima e Santo Amaro 4.062,00

Paróquia N. S. das Graças 2.240,00

Paróquia Santa Rosa de Lima 1.273,67

Paróquia São João Batista - Bertioga 3.123,45

Paróquia do Senhor Bom Jesus 697,00

REGIÃO LITORAL CENTRO 2007

Paróquia N. S. Aparecida - Mongaguá 739,85

Paróquia N. S. das Graças - Ocian 1.010,00

Paróquia Santo Antonio - Praia Grande 1.800,00

REGIÃO LITORAL SUL 2007

Paróquia N. Sra. da Conceição - Itanhaém 992,00

Paróquia Santa Terezinha do Menino Jesus 435,00

Paróquia São João Batista - Peruíbe 2.357,00

CAPELAS - COLÉGIOS - OUTROS 2007

Capela da Beneficencia Portuguesa 215,00

Capela da Santa Casa de Misericórdia 500,00

Capela do Colégio Maria Imaculada 100,00

Capela do Colégio São José

Capela do Colégio Stella Maris 525,65

Capela  Bom Pastor 1.339,00

Capela São João Maria Vianney 340,60

Carmelo São José 78,86

Convento do Carmo - Santos 280,00

Igreja Cristo Rei 121,00

Igreja Nossa Senhora da Esperança 193,00

Igreja Nossa Senhora de Sion 1.400,00

Igreja Nossa Senhora do Rosário 94,00

Igreja São José Operário - Caraguavá - Peruibe 200,00

Santuário N.S. do Monte Serrat 174,75

Santuário Santo Antonio do Valongo 253,55

Sociedade São Vicente de Paulo

Venerável Ordem Terceira 120,00

TOTAL 73.783,61

Coleta da Evangelização 2007 R$ 73.783,61

TOTAL A SER ENCAMINHADO R$ 73.783,61

DESTINAÇÕES:

1.   20%  CNBB REGIONAL Sul 1  ................................ R$ 14.756,72

2.   35% CNBB NACIONAL ...........................................  R$ 25.824,26

R$ 40.580,99

3.   45% DIOCESE ....................................................... R$ 33.202,62

R$ 33.202,62 
TOTAL = ............................................................. R$ 73.783,61

Santos, 21 de fevereiro de 2008.

Comad realiza Pré-conferências

CATEQUESE

Catequese 
Mistagógica

Pe. Luís Gonzaga Bolinelli 
- Assessor Eclesiástico da Codief 
- Comissão Diocesana de Educa-
ção da Fé

Antigamente, na épo-
ca do Catecumenato, o 
Tempo Pascal era dedi-
cado à Catequese Mis-
tagógica. Assim, aquelas 
pessoas que tinham sido 
batizadas na noite de 
Páscoa, recebiam uma 
catequese que visava “o 
progresso no conheci-
mento do Mistério Pascal 
através de novas expla-
nações, sobretudo dos 
sacramentos recebidos e 
ao começo da participa-
ção integral da Comuni-
dade” (DNC, 46d).

Nos dias de hoje a Igre-
ja pede que todo processo 
catequético tenha uma 
inspiração catecumenal. 
Isto quer dizer, entre ou-
tras coisas, que devemos 
valorizar mais esta di-
mensão mistagógica das 
nossas catequeses. Seria 
como tentar responder 
a esta pergunta: depois 
que nossos catequizandos 
receberam o sacramento, 
nós vamos fazer o que 
com eles?

Na catequese mistagó-
gica, mais do que ponto de 
chegada, os sacramentos 
passam a ser ponto de 
partida e de crescimento 
da fé e da vivência cristã. 
Este tipo de catequese 
supõe um envolvimento 
maior da comunidade dos 
fiéis, uma aproximação 
mais orante dos Evan-
gelhos, uma freqüência 
maior aos sacramentos, 
o aprofundamento destes 
mistérios celebrados na 
liturgia, a vivência con-
creta da caridade que vai 
consolidar a prática da fé 
cristã, incorporando mais 
profundamente o fiel à 
Comunidade.

Se realmente sonha-
mos com a Catequese Per-

manente, não tem como 
ignorar este jeito de fazer 
catequese. A Catequese 
Mistagógica é, sobretudo, 
litúrgica e tem um cuidado 
especial com a introdução 
do catequizando nas ce-
lebrações dominicais. De 
fato a verdade última da 
celebração não é somente 
o ato sacramental, mas 
o que nasce e continua 
depois dele.

Portanto, para se fazer 
uma boa Catequese Mista-
gógica, é necessário:

- levar o catequizando 
a compreender os símbo-
los, gestos e palavras dos 
sacramentos que partici-
pa, não mais a partir de 
conceitos abstratos, mas 
da experiência dos dons 
recebidos de Deus;

- ajudá-lo na interpre-
tação dos ritos à luz da Bí-
blia na perspectiva da his-
tória da salvação; por isso, 
mais do que obrigação, a 
participação nos ritos pas-
sa a ser vista como uma 
necessidade de celebração 
de sua autêntica fé;

- inserir o catequizando 
na comunidade em vista da 
abertura ao compromisso 
cristão e eclesial como ex-
pressão da sua nova vida 
em Jesus Cristo.

Ao fazermos a progra-
mação da nossa catequese 
temos que prever também 
este tempo após a cele-
bração dos sacramentos, 
que não será um simples 
“esticar” a catequese, mas 
sim parte integrante e 
complementar do proces-
so. O aprendizado não se 
conclui com a recepção 
dos sacramentos e nem se 
esgota ao se chegar a uma 
certa idade, mas requer 
um constante e contínuo 
amadurecimento.

Dando prosseguimento ao 
Fórum de Debates sobre Drogas, 
o Conselho Municipal Antidro-
gas de Santos – COMAD realiza, 
de 7 a 11 de abril, as seguintes 
Pré-Conferências:

Dia 7 - 18h - Av. Ana Costa, 
340 (Comissão Municipal de 
Juventude). 

19h30 - Av. Senador Feijó, 
421 - Palestra Prevenção ao uso 
de drogas ilícitas - Psicólogo 
Eustázio Alves Pereira Filho/
UNIMONTE.

Dia 8 - 9h - Av. Rei Alberto 
I, 117 (Cons. Mun. do Idoso)

9h - Rua XV de Novembro,  
137 (Conselho de Segurança do 
Município (CONSEM)

19h30 -  UNIMES - Rua da 
Constituição, nº 374 - Palestra A 
sociedade, a educação essencial 
e o consumo de drogas - Dr. 
Antonio André Margoulas Perdi-
caris/DEINTER/Sec. do Estado 
da Segurança Pública

19h30 - Pça Champagnat, 
s/nº, (4º Conselho Comunitário 

de Segurança/Sec.  Municipal de 
Segurança)

Dia 9 - 17h - R.  Azevedo 
Sodré, nº 149 (7º Conselho Co-
munitário de Segurança) 

Dia 10 - 10h - R. Cesário 
Bastos, 26 - Palestra “Redução 
de Danos” pela Psicóloga Lu-
ciana Oliveira Villarinho Ro-
drigues/Conselho Regional de 
Psicologia– 6ª Região/Santos

14h - Rua XV de Novembro, 
195 – 8º andar (Secretaria Mu-
nicipal de Assistência Social

17h30 - Pça. dos Expedicio-
nários, 10 (Sec. Municipal de 
Educação)

Dia 11 - às 15h30 - Av. Bar-
tolomeu de Gusmão, 107 (Dire-
toria de Ensino de Santos.

A V Conferência Municipal 
Antidrogas acontece nos dias 
20 e 21 de junho com o tema 
central: “Álcool e outras drogas: 
Protegendo e Cuidando das No-
vas Gerações”.

Informações: 3201-5758 
- Paula Carla

III- FUNDO DIOCESANO 
DE MANUTENÇÃO DO 
CLERO (FDMC) -
CONITNUAÇÃO

O sustento do Clero, 
entre nós, é ônus que pesa 
quase que exclusivamente 
sobre os nossos fiéis. A 
Diocese não tem ainda 
bens ou rendas suficientes 
destinadas a esse fim. Ca-
beria “aos bispos advertir 
os fiéis desta sua obriga-
ção e estabelecer normas 
em favor do sustento dos 
que estão a serviço do 
Povo de Deus”.

Assim, quando é o 
povo que sustenta o Cle-
ro, “é sumamente conve-
niente que algum instituto 
diocesano reúna os bens 
oferecidos para tal fim...
Administrá-lo-á o Bispo, 
com o auxílio de sacerdo-
tes delegados para isso”.

Com este programa, 
os sacerdotes querem 
ampliar seu auxílio ao 
Bispo, de maneira mais 
consciente e adulta:

a.- assumindo a cons-
cientização do povo no 
seu dever de sustentar o 
Clero; 

b.- convencendo o Cle-
ro a se cotizar fraternal-
mente para a constitui-
ção do Fundo, livrando 
o Bispo de uma tarefa 

fiscalizadora desagradável 
e impertinente; 

c.- administrando esse 
Fundo, constituído com 
seu trabalho, nos termos e 
com a mesma autonomia 
com que os padres admi-
nistram suas paróquias

Programação 
OBJETIVO: levar o 

presbitério de Santos a 
assumir o problema de 
manutenção do seu clero, 
em espírito de correspon-
sabilidade fraterna.

MEIOS: criar uma 
Comissão de presbíteros 
para, em nome do presbi-
tério, presidido pelo Bispo 
diocesano, coordenar todo 
o programa.

a.- compete à comissão 
levantar periodicamente 
a real situação financeira 
dos presbíteros; 

b.- a Comissão fixará o 
“quantum” adequado a ser 
pago pela comunidade ou 
instituição em que o padre 
trabalha; 

c.- a Comissão estuda-
rá com os Conselhos de 
Administração ou diri-
gentes de Obras a situação 
problemática em casos 
particulares. 

(Fonte: Sínodo Dio-
cesano de Santos, p. 157-
158)

A Paróquia N. Sra. Apareci-
da, em Santos, deu início às ati-
vidades do curso pré-vestibular, 
voltado para pessoas de baixa 
renda que desejam ingressar 
numa Universidade Pública. 
A metodologia adotada será a 
mesma do Educafro. 

No dia 27 de março realizou-
se a reunião de acolhida para os 
novos alunos do núcleo Apareci-
da. Também estavam presentes 
professores e coordenadores. 

Com mais de 130 inscritos, 
o núcleo inicia suas atividades 
com 50 alunos. Os alunos que 
não freqüentarem o curso nesta 

Núcleo Educafro da Aparecida 
inicia curso pré-vestibular

etapa poderão aguardar em lista 
de espera.

As aulas serão ministradas 
de 3ª a 6ª-feira, das 19h30 às 
22h. Cada disciplina terá a carga 
horária de 1h/semana. O Nú-
cleo ainda está necessitando de 
professores voluntários,  prin-
cipalmente para as matérias de 
Química, Física e Geografia. 

Os professores interessados 
em trabalhar como voluntários 
no projeto podem entrar em con-
tato com Rose e Valdir Peres, 
pelos telefones: (13) 9158-9068 
e 2138-3614 ou pelo e-mail: 
roseperes2005@yahoo.com.br

Aurora M.F. Zambeli

Faltam professores de Química, História e Geografia

Oração pela unidade dos cristãos
De 4 a 11 de maio, cele-

bra-se a Semana de Oração 
pela Unidade dos Cristãos. A 
Comissão Diocesana Ecumê-
nica está convidando para a 
reunião de preparação da Se-
mana, no dia 17/4 (5ª-feira), 
às 19h30, na Igreja São Paulo 
Apóstolo (R. Dr. Gaspar Ri-
cardo, nº 226,  José Menino, 
próximo ao Orquidário).

Progrmação da Semana
5/5 – 19h30 - Abertura 

- Igreja Católica Apostólica 
Romana Santa Margarida 
Maria (Pça Julio Dantas, nº 
45, Areia Branca)

6/5 – 19h30 - Celebração 
Ecumênica - Igreja Evangé-
lica de Confissão Luterana 
(Av. Francisco Glicério, nº 

626, José Menino, Santos 
(próximo ao Orquidário Mu-
nicipal).

7/5 –  19h30 - Celebração 
Ecumênica - Igreja Episcopal 
Anglicana (Pça. Washington, 
nº 93, José Menino, em fren-
te ao Orquidário).

8/5 – 19h30 - Celebração 
Ecumênica - Igreja Católica  
Ortodoxa Antioquina (Av. 
Ana Costa, nº 325 - Gon-
zaga)

9/5 – 19h30 - Encerra-
mento da Semana - Igreja 
N. Sra. da Conceição - Pça. 
Carlos Botelho, nº 115 – Ita-
nhaém

Mais Informações: (013) 
9785-6866
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II Encontro dos homens que rezam o Terço

A Paróquia São Francisco 
de Assis, de Cubatão, reali-
za no dia 27 deste mês o II 
Encontro dos homens que 
rezam o terço. Será um dia 
de confraternização e troca 
de experiências entre os gru-
pos de homens que rezam o 
terço em várias comunidades 
na Diocese. O tema será a 
continuidade do estudo da 
carta de João Paulo II sobre o 
Rosário. O encontro é aberto 
para homens de qualquer 
idade.

A experiência da Oração 
do Terço dos Homens teve 
origem na na cidade de Itabi, 
em Sergipe, no ano de 1936, 
e hoje é amplamente conhe-
cido, sobretudo na Região 

Nordeste. 
Na Diocese, o Terço dos 

Homens começou a ser reza-
do na paróquia São Francisco, 
no dia 1º de Março de 2004, 
por ocasião da Quaresma, 
a partir da motivação e do 
incentivo de Padre Antonio 
Pereira Luz que já conhecia a 
experiência do Nordeste.

Participam da oração ho-
mens casados, idosos, rapa-
zes, adolescentes e meninos. 
Além da oração dos terço, 
os homens colaboram no 
atendimento às famílias ca-
rentes, com visita aos doentes 
e acolhida aos visitantes. O 
objetivo do terço é trazer os 
homens para a comunidade 
e, respectivamente, seus fa-

miliares.
A Paróquia São Francis-

co de Assis fica na rua Dom 
Idílio José Soares, 441, Vila 
Nova – Cubatão. O telefone 
é (13)3361-2777.

Festa de S. Jorge Mártir

No ultimo dia 28 de mar-
ço, teve início na Paróquia São 
Paulo Apóstolo, em Santos, 
os trabalhos do núcleo da 
Pastoral da Sobriedade. A 
iniciativa é fruto da formação 
de agentes, promovida pela 
coordenação diocesana da 
Pastoral da Sobriedade, em 
fevereiro passado que reuniu 
mais de 100 agentes, na paró-
quia Santa Margarida Maria.

Estarão trabalhando 
no Núcleo os agentes: Ro-
sangela Nascimento Costa 
Waldemar da Costa Filho, 
Marilda Nako Harada, Ta-
tiane Horacio Simões Vaz, 
Wanderly Renato Benelo,  
Francisca Rodrigues Spa-
olanzi, Edna Soares dos 
Santos (foto).

Novas igrejas
na Praia Grande

A comunidade da pa-
róquia Nossa Senhora das 
Graças de Praia Grande con-
vida para a bênção das novas 
igrejas São Francisco de Assis 
e Santo Expedito, no bairro 
Maracanã Mirim.

Dia 19 de abril, às 10 ho-
ras.

Tel.: (13)3494-5242

A Pastoral da Juventude 
da Paróquia Nossa Senhora 
do Rosário de Pompéia, de 
Santos, realiza no domingo 
do Bom Pastor, dia 13, o 
Encontrão dos Jovens da 
Pompéia, com o tema “Com-
promisso Juvenil na Igreja e 
na Sociedade”.

O encontro terá início às 
15h30 e encerramento na 
missa das 18 horas, e é dire-
cionado aos jovens da Região 
da Orla. 

Serão realizadas palestras 

Encontrão de Jovens da Pompéia
e debates com abordagens 
sobre o encontro com Deus, 
a vocação cristã, as pastorais 
(em especial a Pastoral da 
Juventude) e ONG’s. 

O objetivo é preparar o 
jovem, com formação, dinâ-
mica e espiritualidade, para 
se engajarem na realidade da 
sociedade.

A Paróquia Nossa Senhora 
do Rosário de Pompéia fica 
na Praça Benedito Calixto, 1, 
Pompéia, Santos. O telefone 
é (13)3251-7191.

A Paróquia São Jorge 
Mártir, em Santos, convida 
para os festejos em honra 
do Padroeiro, de 19 a 23 de 
abril.

PROGRAMAÇÃO

Dia 19 - 18h - Missa de 
Abertura da Festa

Dia 20 - 18h - Missa da 
Família e Benção

Dia 21 - 19h - Missa da 
Saúde e Benção dos Doentes

Dia 22 - 19h - Missa de 
Louvor (Convidado: Pe. Mar-
co Antonio Rossi/S. Paulo 
Apóstolo)

Dia 23 - 10h - Missa da 
Festa de São Jorge

19h - Missa Solene e Pro-

cissão
End.:  Praça Rubens Fer-

reira Martins, 41 -  Estuário 
Tel.: 3236-3528

Missa com Padre 
Jonas em SV

Padre Jonas Abib, funda-
dor da Comunidade Canção  
Nova, estará em São Vicente, 
presidindo missa festiva, no 
Centro de Convenções.

A missa será organizada-
pelas paróquias da Região 
Pastoral São Vicente e con-
tará com a presença do Clero 
da Diocese.

Dia: 25 de abril
Hora: 20 horas
Mais informações: Igre-

ja Matriz de São Vicente 
- (13)3468-2658.

Paróquia S. Paulo inicia Pastoral da Sobriedade

Os encontros serão às 
sextas-feira, às 20 horas.

Participação
Mais informações sobre 

como será a participação e 
oa atendimento às famílias, 
pelo telefone 3225-5073, 
secretária da paróquia.

Divlgação

Ordem Franciscana 
celebra aniversário

A comunidade da Ordem 
Franciscana Secular do Em-
baré convida para a missa 
festiva em ação de graças 
pelo aniversário da Frater-
nidade.

Dia: 17 de abril
Hora: 19h30
Local: Basílica do Embaré 

- Santos.

Dia 5 de maio -  D ia Mundial  das Comunicações Sociais

Tema: “Os meios de comunicação: na encruzilhada entre pro-
tagonismo e serviço. Buscar a Verdade para compartilhá-la” 

(Veja a mensagem do Papa no site: www.diocesedesantos.com.br)
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Fiéis celebram paixão, morte e ressurreição de Jesus

Michel dos Santos/S. Margarida Maria - 

Encenação da Paixão pelos leigos da paróquia

A emoção e o carinho da 
comunidade da paróquia São 
Judas Tadeu, em Santos, fo-
ram as marcas registradas da 
missa em ação de graças pelos 
50 anos de ordenação sacer-
dotal de Mons. Francisco das 
Dores Leite, ou melhor, Pe. 
Chiquinho, como é conhecido. 
A missa, no dia primeiro de 
março passado, foi presidida 
por Dom Jacyr Francisco 
Braido, com a participação 
de padres do clero diocesano, 
autoridades municipais (den-
tre elas, o prefeito João Paulo 
Tavares Papa) e centenas de 
fiéis de várias comunidades.

Sorridente e muito feliz, 
Pe. Chiquinho falou da impor-
tância da vocação sacerdotal e 
aproveitou para motivar 
os jovens para acolherem 
com carinho quando se 
sentirem chamados por 
Deus para a vocação 
sacerdotal.

Em um bonito gesto 
de gratidão, cinqüenta 
crianças representando 
toda a comunidade, 
ofereceram rosas para 
o jubilando.

Ao final da cele-
bração, o prefeito de 
Santos, demonstrando 
o reconhecimento do 
município pelo traba-
lho realizado por Mon-
senhor Francisco das 
Dores Leite, entregou 
a medalha e o diploma de méri-
to José Bonifácio de Andrada e 
Silva. Oficializada pelo decreto 
5.023, de 1º de março de 2008, 
a outorga da medalha e do di-

Alegria e emoção no jubileu de ouro sacerdotal de Mons. Francisco Leite

1 - Marca registrada da comunidade, crianças levaram 
flores para Pe. Chiquinho; 2 -  Dom Jacyr Braido e sa-
cerdotes; 3 - Com o prefeito de Santos; 4 - Agradecendo 
a homenagem; 5 - Demonstração explícita de seu amor 
pelo Santos Futebol Clube

ploma foi instituída pela lei 199, de 
1986, com o objetivo de reverenciar 
cidadãos ou entidades que se des-

tacarem na prestação de serviços 
à comunidade e ao país.

A comunidade ainda entre-

gou outras significativas lem-
branças para Pe. Chiquinho. 
Entre elas, um vídeo, especial-

mente preparado para o dia com 
o depoimento de seus irmãos, 
familiares e paroquianos.  

Em todas as comunidades 
católicas da Baixada Santista, 
os fiéis celebraram o caminho 
de sofrimento, morte e res-
surreição de Jesus. 

A celebração da Páscoa, 
começando no Domingo de 
Ramos, passando pela Quin-
ta-Feira Santa, Sexta-Feira 
da Paixão, e a solene Vigília 
Pascal, no sábado, “ajuda 
os cristãos a aprofundar o 
sentido do seguimento a 
Cristo, renovando o desejo 
de colocar-se a serviço da hu-
manidade, assim como Ele o 
fez, por amor”, lembrou Dom 
Jacyr Braido.

Confira nas fotos, ao lado, 
alguns momentos dessas ce-
lebrações. 

Fotos:  Chico Surian

Aurora F. Zambeli/Aparecida-Stos - Vigília Pascal

1 - Celebração da Paixão - Catedral
2 - Missa de Ramos - Catedral

3 - Missa da Unidade - Catedral
4 - Missa da Ceia do Senhor - S. Paulo Apóstolo

5 - Aurora F. Zambeli/Aparecida-Stos
Via-Sacra de rua

A Câmara Municipal 
de Praia Grande realizou 
sessão solene no dia 7 de 
março para a entrega do 
diploma “Profª Grazilela 
Dias Sterque”, pela passa-
gem do Dia Internacional 
da Mulher. Na ocasião fo-
ram homenageadas mu-
lheres que tiveram atu-
ação destacada em prol 
da comunidade. Dentre 
as homenageadas, a sra. 
Maria Bela Camacho,  
iniciadora da Pastoral 
da Criança na Cidade, há 
mais de 20 anos.

Breve histórico - 
Maria Bela nasceu em  
Arco de S. Jorge, Portu-
gal, em 1935, e veio para 
o Brasil, em 1954, com a 
filha de 2 anos,  Fátima, 
onde o marido, João de 
Gouveia, já morava, em 
Santos. Depois de um 
longo período vivendo 
em São Paulo, em 1981, 
a família mudou-se para 
Praia Grande. Em 1987, 
Maria Bela foi convidada 
para ingressar na Legião 
de Maria, o que a fez co-
nhecer a realidade das fa-
mílias, já que a visita era 
uma das tarefas das legio-
nárias. Ainda nesse ano, 
foi convidada por Dom 

Ex-líder da 
Pastoral da 
Criança recebe 
homenagem

David Picão, então bispo 
diocesano, para iniciar o 
trabalho da Pastoral da 
Criança na paróquia San-
to Antonio, no Boqueirão. 
Trabalho que começou 
com a amiga Hilda Ouro. 
Vencendo as resistências 
que todo novo trabalho 
apresenta, as líderes con-
seguiram agregar mais 
voluntárias e o trabalho 
pôde se expandir para 
várias comunidades. Com 
a saúde do marido debi-
litada, Maria teve de se 
retirar da Pastoral, mas 
passou a dar catequese 
para crianças, jovens e 
adultos na sua casa.

Juntamente com o 
marido, foi admitida ao 
Instituto Missionário da 
Paixão, da família pas-
sionista, fazendo os votos 
religiosos em 2000. 

Atualmente, com 72 
anos (2 filhas e 1 filho, 3 
netas e 1 neto, 2 bisnetos 
e 1 bisneta), Maria Bela é 
Ministra Extraordinária 
da Sagrada Comunhão e, 
semanalmente, visita 6 
doentes em casa.
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